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-IOIN.V�LLE
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NOVjtiU'ENTE
'FLORIDA.

pELO LA�SO de telnlJo de quase uma, semana (de
, hoj-e a domingo próximo), .Toinville, será nova-

'mente a "'Capital das. Flôres", com, os seus tradicio­
nais certa:rnes florísticos, cujo conceito vence as nos­

sas divisas e alcan�a1l1. di:rnensões sObre,manei.ra, or­

gulhosas para .Jºinville � nossa gente. Anualmente,
etn novembro, renovam,,;,se êsf.es magníficos -espe,tá­
culos de beleza e arte, de, ano para ano crescendo em

in�e...êsse,-e apresentação, numa seqüência que DlO­
tiva inclusive envaidecimento aos -Seus responsáveis,
tantas são as demonstraç!ões de grandeza comuni­
tária que :.Joinville proporciona rrest.a época.

� .. - , ,

SE JOINVILLE em outros ca:rnpos e em outras'
.

, �portunidade,s não ofeI'ece a soberba condiç,ão de',
ciAAde de povo integrado, na ocasião das exposiç'õe5
de flôres esta ausênciá dá lugar a uma nova face de
nossa' f'ente, e em dimensões_ tais que torna (Jifíci,l
ao seu P-Qvo n�o vibrar e

�

não se entusiasmar COm o

D1.ovhne.nto da sua eidade.- Do espírito comunitário
e associativo dos.orquidófilos comungam nestas ho­
ras todos os joinvilenses, embevecidos e entusiasilDa­
dos' corra aquilo que' de belo e comunicativo apre,­
.s�n-t� a çidade, nu:rna id-entidade' de propósitos que
deve 'orgUlhar .Toinville -e -seu povo, e que constitui
U111a .,cara,cterístlca sing,ular doS' joinvilenses, cujos
efeitos e reflexos são os' ntais positivos possíveis.

'INAUGURA�-SE HOJE-.as aprec�adas exposições da
EFA e da AJAO," dOIS organismos batalhadores

aos quais muito deve .J�invine en1,tê,rmos de divul ...

gáção, já que OIS conclaves de orquídeas -destas en­

tidades, -opela organização, forma de expor, beleza'e
raridade ,dos esp-éêimes apresentados, são ,verdadei­
r-os cartãQ-ê:le-vislta� da cidade, que se prestam de
,forma marcante' a levar 'aos quatro cantos do País
e até ao exterior as realizaçõ,es de .Toinville e de
sua gente.,'

NA E!FA, que t-élll 'como. alimentaâores
.

o CJO
(Centro J'oinvilense de Orq�idófiIó'S) e um pu­

gilQ' de ,senhoras e senhorit� d nossa ,sociedade
(cujo artesanato doméstico - bordados,.- é, algo
maravilhoso) � ver�o 0·8 visitantes e' joinvilenses tôda
a pujança da natureza, D1Un de seua setores mais
lindos, �as flôres, de permeio a plantas; �rnam,entais
e artístic_ps trabalhos manuais de �al11.as 'e ,senhori­
tas, joinvilenses, cUjas D1ãos de autê�ticas fadas pro­
duzem toalhas e �ordados do mais fino gôsto.

........ A AJAO (Agremiação .J"oi�\rilense ,de 'A:rnadores

.� de Orquídeas) ri.ova�en�e veremos Q gênio cria-
dor de u.m, .punhado de -orquidófilos" que. tem: no hi-

_

b:ridinno a maior, expressão, cruzando espécies que
resultám.- e!l1 exenl.plares soberbos e de rara beleza.,
rivalizando CODl as orquíd'eas naturais. Na E,FA co­

mo -na .�JAO, a sensibilidade dos orquidó�ilos join"
vilenses' alia-se; à expressividade, à beleza e ao colo­
rid-d 'JIas Jlôres7 ;·re.sÍlIt�nd-o� da. fusão �r�anjos .nt�gní­
ricos; ·:J):tTd-' 'o ll.olneTIli, .aD"FJ!X:itna-,..$.� -:do-t Cr'iad.'or; � e.n-;:_ �

tiÍ'uto c&r.n"'_:maiS Ín'te�itlâde Á-a, grafil1�za de a.lg'ó -SU,:"L
perior,. tra�u��da na ràdiosidade das nÓ'res.

-R''�SUl\1:iND�, . .T�.invilie es�ará' nos pró�hnos .

s�is
,dias novamente flori(lfl., brindandq seus filhos-e

visltàntes éom� espetáculos °lÍiaravilhosos, desluDl­
brantes, cap'à-zes de empolgar até, os inse��íveis._ E
�sta notável conjugaç'ão de esforços deve ser ressal-
t,ada, c«;uno

<

exemplo para o�tros e�.tjreendi�entos
dêste porte, qUe- se �e,fleteln �ão :favoràvelmente e

tão a�to falam. da �ossa cida,de.

de \lerbas

( _

FPOLIS�,
�

13 (Corresp.)
Em entrevista à .&�Rádio �Diá-

�rio da Manhã", o Prefeito
da Capital 'confirmou ontem
o désvio de dinheiro ocor- .

rido na Tesouraria' da Pre­
feitura e nó Mercado Mu­
nicipal.

' Cont,estou, entre­
tanto, o vulto da qtiàntia
prop�lada, que ,Se resumia a

3 "mil e· 600
.

cruzeiros-novos
na Tesouraria e mais 3 mil
no Mercado '·Municipal.

O desvio na Tesouraria já
fal reposto pelo funcionário
que responde a pI:ocesso
administrativo. O respon�,á':"
vef pelaS irregularidades
havidas no Mercado, por
sua vez, foi prêso.

10.0'"'1(_

"

FPOLIS.; 13 (Córresp.) - Acaba de dar entrada na

Assembléia Legislativa do Estado, ante-projeto· de ori­

gern do Tribunal de Justiça, que' corjcede .aurnerrto de

50% aos funcionários da Secretaria do Tribunal de Jus­

tiça do Estado.

base de 30%. a contar de 10 de
setembro e mais 20% sôbre os
níveis majorados, a partir de
jarierro vindouro.

Diz' o Presidente du Tribu­
nal de Justiça na exposição
de rnot.ívos; que é "desneces­
sáriQ -argumeritar com a u'r-.

g�ncia'"," e oportunidade do pe­
dido, face à alta incontrolada
do custo-de":-vida no País e

porque reivindicacãu idêntica
já vem sendo feita ao Chefe
do Poder Executivo pelos de­
rria.Is sf':i:vidores' elo -Estado a­
través da sua �,sociação de
classe."

lhur solução possfvet à justa
reivtrrd íca.çâ.o da classe.

Informou-se, outrossim, que
o Secretário do Interioli e Jus­

tiça, Norberto Ungaretti, vai
manter nas próximas horas
encontro com o presidente do

Tribun'al, desempargadur Be­
lisário Ramos da Ct:>sta.
./

',DESNECESSÁRIO
ARGUMENTAR.

:. O ante-projeto do Tribunal
da Justiça visa o a.um.errto na

NãO PARECE ..JUSTA
Acrescenta, ainda, que

(C,ontiua- na 8,a

"ar
Ia Ca arina

Ossos do Ofício

Quanto ao fUme "Ruberto
Carlos' em Ritmo de Aventu­

Ta", disse qUé já está' termi-
. nada a parte filmada no Bra­
sil, devendo emparcar segu�-­
da-feira. (ontem a New Yor.k,
Dara filu'lar - cenas em Cabo
Kennedy. Gost-ou de mais de
sua experiênciá no cinema, a­

pesar de ter sido um trabalho
cansativo e Hçlanad,'''. Màs,

São suas as pa;lavras :
.... Di�nte

dissu (declínio) encaro as coi­
sas c'om -ml..lit� naturalidade e

acho que o artista tem que sa­
bér o que faz, para perdurar'
cada vez mais no conceito do

público e tem' que acei�r as

coisas como eras acontecem'.
O público é quem sabe; a

gente vai até
_

orlde u público
aceita".

.

Mais à frente disse que pre­
tende aprimorar o seu repertó­
rio, melhorar suas" apre_senta­
ções, inclUsive naquilo que, se

refere' aos Hshows�", não, es­

quecen:do os discos, que afir-
<rnou ser o mais importante de'

tudu na carreira do cantor.
.

"

acredita que o maior' prazer
virá depois, ao ver o filme.

F'e-rguntamos também se a­
credita que está havendo de­
clínio do '4iê. iê. iê". Respon�
deu q�e, por enquanto, -não
notuu . nada pois últimamen te
e�tá muito ocupado CO:ql. a fil­
magem. 'Afirma .porém. que
está em primeiro lugar nas

Paradas de sucesso e seu pro­
grama na TV-,Rec.ord continua
com uma audiência muito boa.

--�-----------------------------
..,
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VALOR IGUÁL
Ainda sôbre o Festival da

l'A:úsica Popul�r Brasilei:r�, a­

firmou que o dêste ano foi tão
valorizádo quanto o' ànterior;
sendo êste aguard.ado �om
muitu mais expectativa, lO q-qe
deu ao Festival umá agitação
muito grande. ,�A,ehou H Pon­
teio" muito bonita; dé óate­
goria espetacular, embora, tal­
vez, a sua atração não corres­

ponda ao seu gabarito.· Em seu

(Continua na sa pág.)

A propósito da ante-manchete como quem não ganha é quem perde,
com que abrimos a nossa ed içâ.o dei no raciocínio imediatista, a conclusão

sábado, 11 do fluente,' com o título a que chegaram os nossos informan-

"Tribunal Confirma Sentença Que tes foi a que estampamos naquela ma-

Julgou Prefeito Bender -Qulpaflo", téria, aliás" violentamente contestada,
cumpre-nos' esclarecer o que se se- pelo confrade da Ruà Ministro Ca-

gue Primeiramente, que receb'emos lógeras, erri sua edtçã.o de dorn.Irrgo
tal notícia de fonte fidedigna, haven- último,' que se antecipou à observaçao
do entretanto, lamentàvel,mente, s:i-

que ra.rfam.os na edição de hoje, corrrodo' rna.l . interpretada. Tínhamos notí-
efetivamente estamos fazen.do,. agoraciaS---que davam os senriores H. Dieter
que temos a palavra ortc ía.l de auto-

Schmidt e Nílson Wilson Bender co-
ridade competente, o Desembargador

mo culpados., quando êstes
. eranl: os

EugêniO Trompowski Tàulois Filho,
querelantes. Sendo. esta- queIxa-cnme
recusaad em primeira instância e re- com quem mantivemos corrt.acto ao

cusada também pe.lo Egrégio Tribunal anoitecer, de orrt.errr, através do tele-

de Justiça de. Santa Oatarina, para o fone. Com o que desfaz-se o mal en -

qual recorreram os citados _senhores,. tendido, normal erri imprensa, bastan-

contra a decisão do E,xmo. Sr. Dr. do apenas boa vontade para que as

Juiz de Direito' da Comarca de Joa- coisas sejam postas nos dev íctoaLuga-

çaba, que absolveu o querelado, Sr. res, sem julgamentos precipitados, que

Guerino Piva Dalcanalle, estabele- ficam mal nos que querém dar exem-

ceu-se interpretação outra, pois nor- pIos de linha reta e tomam a si cau-

rnatrnente quem não ganha a questão sas de outrens, incorrendo na rnes-

é que recorre à instância superior. E ma pr,ecipitàção. l/ -

.�,.,.,.,.,.,•••,.'.'.'.'.'.l.,.,.i�.,.,.'.'.'.'.l'.'.'.'.'�'.1.'.'.'.'.'.'.'.
, .

o "Brasa" Mostrou-se Bastant.e

Si1npatico e .At.rainc Sob-re-mam-eira.
At.erição do Público Local

, ,

.

- ·ROU_:rB...
�';C.A»uY.S' :;Pi :'b'�s�n-te�-'a:ténciPst.,COl"t� a reyõ.i.�ageli'l:', �·e::.tJjohdl;�d:o,--a tiUlas'"

-

:.as "pergU'fita'S -Iorníu-ladas pela nOssa 'cronIsta social JU�ia l\1faria. -O flagrante foi co­

U1fdo s�bado "à t�rde, no interior da resi dência do Deputado' F-éderal Lauro Car-

,�eiro _ (le Loyola�' oÍuie, � se hosVedou o �'br asa'�... - - - ___: - -

�

com sua presença, a abertura
geral das festh içlades, coorde-,_
nadas pe�a FENA�I:.OR.

"ANTAR SOLENE
As 21 hOl:as, ria Lagoa- Bon1-

- ta Country Club, o Exrno. _Sr.
Governador será homenageadu
com um

_ jantar. Ser,....lhe-á
oferecido pela Prefeitura Mu­
nicipal, E::f'A e Associação Co­
mercial e' Industrial de Join­
ville. O ato solene será em

homenagem, também, ao em­

baix--ador do Seneg�L Dr. Hen­
ry Arphang Senghur.-

EXPOSIÇÃO DA uEFA:.'
Hoje, ao abrir-se oficial­

(Contiua na sa pagína)

IJROBLEMAS A VISTA

Comenta-se que a rernesaa

do projeto dtr-et.arrrerrte ao Le­
gislativo. 'poderá causar pro_o,
blemas ao Executivo do Esta­
dó, já ocupado com as reivin­
dicações do furrctorra.Hsrrao es­

tadual, m,le-- de há muito en­

cetaram permanente campa­
nha em prol-" do a.urnerít.o do

r funcionalismo público do ES-r
t.ado ,encontrando-se o

.

Exe-'
cutivo reunido para da.r a me-

Boje ·0
,

prjmeira-I!)ama do Estado A.co'Ynpar;tha
o Governante' Dos Ca·tarinenses

Joinville engalana-se 'para o início das festividades
que a partir de hoj'e, até o fim desta semana, estarão
-transcorrendo vibrantemente4 É um ,acontecimento

, que -.muito. promete, e que, certamente, ficará gravado
,

perenerp-eI1:,te-- na_ Terra dos'Príncipes.

GOVERN�DPR,I:-'-" ��RESENTE vernamental ser� recepcionada
'no viaduto, à entrada da ci-

Especialmente ,para .patro-. daCle" por uma Comissão com­
nar a 30� -. _E. F. A . -: Exposiç�o' �rpDsta, "por'� repr'éséntãn�es . das '

de Flóres e Artes, chegará hu'-:- 'principais eptidades, repre.sen:"
j e a Joinville o' Governador. tativas lucais . A instalação
Ivo Silveira.

-

Far-se-à acom- �solene ,da exposição da.' EFA,
panhar de sua Exma. espôsa,. está prevista para as 18 hor�s.
Dna. Zilda. A Comitiva go- S: Excia. prestigiará também,-

Aproveitando a est.ada do cantor R,oberto C�rlos, o

"ReP' da Jovem-Guarda, em J0inville, sábado passado,
nossa repórter social colheu do. artista internacional,
em entrevista à irp,prensa e ao rádio, diversas declara­
cões que, por certo, irão de encontro ao desejo de suas

fnúmeras fãs. Falando
-

sôbre o III Festival da Música

Popular Brasileira, disse que o jüri fof justo ao classi­
,f.icar em quinto lugar a música "Maria, Garnaval e Cin­

zas"; continuou dizendo que vai continuar em seu gê­
nero 'musical ·e, em dezembro próximo, lançará um LP,
contendo músicas �e seu filme, além de um compacto.

, Banquete�Jantàr e Di Homenage:lll .ao Go­
verriaàor do . Estad o Dr. Ivo SHveira e

ao Embaixador do· Senegal Dr. . H,enrf
Arphal)g Senghor.

'

.,A PRE:FEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE, A AS­
SOC�AÇÁO COMERCIAL E INDUSTR"1AL DE

-' JOINVIL::-
LE e a EFA-Exposição de Flor es e Artes, comunicam que irão
oferecer um BANQUE,TE�JAN TAR ao Governado'r do Estado
- DR. IVO SILVEIRA e ao Embaixador da República dO' Sene­
gal - DR. HE-NRY ARPHANO-.sENGHOR, hoje, 14 de novem­
bro, no LAGOA BONITA COUNTRY CLUB, com início às
21 horas.

As "listas de adesões'" encontram--se�na Pre'feitura Muni­
cipal de Joinville, A�sociação1Comercial e Indústrial de joinvi)­
le, EFA-Exposição de Flôres e Artes, e CELESC-Centrais Elé­
tricas de Santa Catarina.

liA N·OTICIAU
....

\ \ �--

_-

A propósito' da sêrie de' publicações i11.serida� 'no ..JOR- J

N-AL DE ..JOINVILLE, e' c:le, autori1l> do Sr. Leopoldo Oberi;;t.
transcrevemos a se�llir as declar�ções dos Srs. Baltasar

Buscble, Helmut Fallgatter e \-Vittich Fr�itag, dando cabal
-

reposta,
-

àqueles artigos.

, --,-'-000-,---- ,

((Tomamos conhecimento das publicações feitas no

""Jornal de, Juinvil1e", assinadas pelo Sr. Lebpold�. Obers�,
-inseridas na edicão de 27 de outubro e nas subsequentes, e

yendo os nossos� nomes
o

envolvidos nelas, vimos a público
declarar o seguinte:

,.'

Não é a pr�méira vez ,que 'o�or:r:e, �rn nus�o- meio. a ten­
tativa de- desmoralizar, denegnr, lntngar,. dIfamar pessoas
através ·dos meios de divulgação locais, escrito's ou falados�
e aind;:t. para disseminação> oral de boatos.

&iÍo exemplus 'isolados .disso: á campanha desmoraliza­
dora que se moveu contra o Sr. BALTASAR .BUSCHLE em

1957 e em 1958, quando se -cogitava da can9-1datura de seu

norrle a Prefeito Municipal; em dezen;!bro oe .196:4, quando
se encontrava aüsente' do País, no Japao, em

A
VIagem d� .es­

tudos para a ampliação industri_al da .empresa que dIn�e.
fui o Sr. '\Vittich Freitag dur_amente atIng:-d� em se,?s bnos
de cidadão, de industrial e de homem publlco, defro�tan-'
do-se, ao regressar. com -o fato consumado d� cass.aç�o de

seu mandato de vereador perpet�ado pela ent.a� -malor'la da
Câmara· ém 19ô5 na ante-véspera de transmltrr o cargo de

Prefeito,�foi o Sr: HELMUT FALLGATTER profundamen­
te "ferido em sua dignidade e honr�dez. ao se lhe assacar

insidiosa crítica em virtude da doaçao de casa e terreno a

umaF��s�i:�i��fu���a!io jornal HA �OTíCIA" que os. no.mes
dêsses cidadã,us encontrara,m guarIda Ã'. onde sua.) dlgnI�;=t­
de e sua honra foram' desagravadas. �'este particular, A

NOTíCIA" tem sido 'sempre uma fortah::za segura para

pobres e_ ricos� grançles e pettu�nos. enÍl.m. _par� �_uant9s
necessitam de' amparo para esclarecer a oplnlau pub ..lca ,r;;;o­

bre os seus propósitos de justiça e de verdade. Tem SIdo sua

aliada, sempre espontânea, �a .

defesa d�ssas mesmas cau­

sas, a Rádio Difusora de JOlnvllle; por �sso. � por um
A

na­

tural sentimento rl� gratidão sentem-se eles ligado� a este?
órgãos de divulgaçãl1.

....

'-, ,

-

Assim, à semelhança de grande numero de p�ssoa,s em

Toinvil1e evo.ntualmerlte mais de uma centena. !':ao o� S-r�.

HELMUT F:>\.LLGATTER. BALT�SARA BUSCHLE, e. W"I,:-:­
TICH FREITAG acionistas ,da �mpresa JOrna�lStlCa ,.A
NotíciaH, por reconhecerem a imperiosa. ne�es�ldade .

na

existê'ncia de meios de divulgação n�ma cldaae Indt.�trlaJ­
mente adiantaaa e socialmente evolulda, para. q�e n� ,�� se

reflitam os anseius da população, os !atos SOCI3:IS., P?htl�OS
e econômicos, as formulações de ideaIs e de reIvlndlCaço�s
'coletivas, e tudo aquilo que po:ssa concorrer para o aperfeI­

çoamento do homem e da socIedade.

Nessa condiçãu de acionistas" 'punc'à tiv,eram preocu,?a­
ção de

_
deter mai'oria de ações, o que os capacitasse a exer­

cer dOlnínio acionário. Contudo, participam do zêlo pró­
prio dos acionistas, em geral. para qUe "A NOTíCIA:" cun­
tinue sendo ,um jornal independente, sem servilismos polí­
ticos ou de outra natureza, 'e: ríãó se '_ conyerta em instru­
mento de of?nsas, ataques, per:(ídias e ódios.

Por issu. é 'injusto, ridículo,:'aestituído- de fundamento,
o comportamento de algum'as pess.oas que por, motivos e

·�oonveniências inconfes,sávei�," propalara:m - maldosamente
'que os Siso BALTASAR 'BUSCHLE WITTICH FREITAG
e HELMUT FALLGATTER são mentores ucultos do jornal,
afirmações, essas,· aliás, em, completo. Iílenosprêzo à sua
estrutura jurídica, administl�_ativa e redacionaL' A qualida ....

de de acionista não confere ao cidadão o direito de· inge­
rência

..
como nãu lhe'-�etira o direito de colaborar, de suge­

rir e- de ajudar um jornal no cumprimento de siUa missão
de informar o público e de criticar os atos dos homens pú­
blicos, nos seus aspectos negativos e pusitivos.

Assim também é estranhável que S.S. o Prefeito Mu-
, nicipal intente contínuamente vincular, à Redação do jor:"

nal, -nomps de pessoas que considera seus opositores po­
líticus, com o exclusivo propósito de caracterizar tôdas as
críticas feitas, como sendo de inspiração estranha' à Reda­
ção.

N�.c;;t,a ordem de raciocínio, S. S. corre o risco de ver

atri"?uidas à
o �ua exclusiva. inspiração tôdas as p,ublicações

do Jornal ofICIOSO da Prefeltura.
Na realidaçie, \J que ocorre é- que um jornal NÃo' COM­

PRO]\,!ETIDO está a refletir apenas aspectos da adminis­
t::a:çãio pública� pássíveis de ser�m corrigidos, para o bene­

,ÍlCIO dos munIclpes e do conceIto do Administrador.
_ Os signatários. entendem que as ações de nA Notícia"

significam p�ra os seus possuidores um investimento não
lu?rath.To, apenas simbõlica�en�e remunerados, mas que im­
pllca no consenso de os aCIonIstas manterem a linha de
conduta e os princípios basilares do jornal. co<

. N�sta �on,?epção, _

e emb�ra os Signatários não possualn
maIOria aClOnarIa, nao dUVIdam de que' esta 'Se formará

������aâ��. se preci�e impedlr que êsses princípios sejam

Reconhecem que a sobrevivência de�' A NOTíCIA"
através dos decênios, tem sido, tarefa e sacriHcio de mui":

- tos. dedicação e amur ao trabAlhO; vontade e espontanei­
d�dB de colaporação; apOio financeiro não lucrativo incom­
pree!lsões e inimizades" O !3r. Walter Meyer, ex-Diretor
PreSIdente - apenas para CItar un'l exemplo - dedicou se­
te anos d� serviços gratuitos au jornal, no cumprimento do
cargo _ �en:t se falar das grandes e inestimáveis conquistas
I?�ra --!olnvllle:_. para �odo � Norte. � para o Estado, aquelas
Ja .serJ'3m razoes f.!1-als do que sufICIentes para- merecerem o

...- apoio do� humen� de mente arejàds_ e de visão do futuro.
ConSIderada a luz dos conceitos anteriormente emitidos,
--=------�-- ........ -

..
.../ �...--- � -,r

f----
-- __,

--'-'T�'-'

•

IIJ)pedido de externar a SUA NATUREZA AGRESSIVA
aliada ao desregramento pro-fissional, nãu pOdia deixar de
conduzir a ruptura do Gontrato· de trabalho. O acôrdo sa­

laria� ajusta,do na Justiça' 'decorreu de liberalidade da' Di­
retor�a e NUNCA do. atendimento a um direito. Leia-se a
propósitu, os documentos publicados em

li'A NOTíCIÁ""
edição de 2? 10'.67.- e o têrmo· de pagamento, publicado no
Jornal de Jbinville, edição do dia 29 �

.'

�

A. justificat.iva apresentada na Justiça do Trabalho foi
propositalmenté saturada de INVERDADES e FANTA:_

,

SIAS, que� pela _seu ridículu, não rnereceriam maior' aten­
ção ..

não fôsserp indicati:vas das futuras -,L!ltenções, que- não
se fIzeram esperar ..

_
Para valorizar a_ sua peça envolveu os nomes de -WIT­

TICH FREITAG BALTASAR' BUSCHLE e HELMUT
FALLGATTER. Na verdade, o Sr. WITTICH FREITl'G
nem ,seque!" conhece o Sr. Leopoldo" -Oberst; com o Sr.
BALTASAR BUSCHLE, teve alguns contatos" e não foram
mais estenças as suas relações com o Sr. HELMUT FALL­
GATTER. A utilização dêstes nomes. como ·proVou estava
nos seus cá�culos para armar a grande cena que, não há
qUe auviàar. LHE FôRA ENCOMENDADA.

.

Ao evocar condição. de injustiçado, pur estar respon­
dendo a processo-crime perante a Justiça Comum em vir­
tude de afiqnações contidas num dos séus artigos: exagera
u!lla ficção que; mais uma vez, indica a intenção do envol­
VImento de numes, sem os quais a sua peca perderia todo

�a v�;f:r_ c�1.r:;��?��l·deE c�eãcfIbmâa�e� falta�o
-

imaginação pa-

1"
'Ã

_ formulaçã,o .

d� suas reclamações trabalhista, as pu­bücaçoes demagoglCas no Jornal de Joinville a auto-apre­
s�ntaç�� in.t�odutóri� de �eus esc rÍ:._tos , a grande preucup�­

.' çao. de JustIfIcar a hbe�alIdade do espaço que ih� foi con-

����Aq1alb'L�E�;"�S�_ percebe, SÃO PRODUTQS PARA

Padece de qualquer lógica e foge totalmen-te ao senso
comum, -que um jornal "que vive. de receitas pela venda de
espaç;u,. conceda as sua� mais lucrativas colunas de primei­
Ta pagIna. em nove -edições consecutivas, para comentários
sem qualquer o�tro c0!lte�do �erceptível< que não o de pro­
curar des,?-orallzar tres cIdadaos perante a opinião públi­
ca. E malS: cede ,essas va.liosas colunas a uma pessua .que
n�m ,sequE?r po�sula _carteIra de jornalista, como também
na.o .possuIa, ate entao, carteira profissional e nem pôde
e�Iblr um "curriculum-vitae" de sua vida pregressa. E
aInda: manda publicar tôda a matéria em outros jornais de
.Santa Catarina. É FLAGRANTE DEMAIS'

,.

Sã-<? êstes os esclarecimentos que cu�petia trazer ao
conheCImento do público de Joinville e de Santa Catarina.
para salvaguarda da verdade."

BALTASAR BUSCHLE
HELMUT FALLGATTER
"\VITTICH FREI.TAG

carece de signifi:cação a indagação sôbre QUEM são os adip­
nista�·. os diretores, os redaturcs etc., pàrque a instituição e

.. �_seus propósitos precedem às pessoas e aos interêsses des-
�as. -

Segundo� consta dos anais do próprio jornal, a estrutu­
ra jurídico-administrativa de .. , A NOÇI'íCIA" é meridiana­
n'lente _clarà: Acionistas (dos quais nenhum é majuritá­
rio); 3 Conselheiros Fiscais e 3 Suplentes; 3 Diretores. As­
sessôres Administrativos, Reda.tores, Colaboradores, Fun-
'ciol1ários e Operários. Sendo a natureza da atividade .da
emprêsa a de noticiar, divulgar, promover, criticar (aspec­
tos' positivos e negª,tivos), semp're c0!ll resguardo da éticà
e da moral. tôdas as' matérias publicadas têm as respon­
sabilidades deflnidas em Lei.

Entende!TI que a c�ntratação de pessoas para o seu qu-a-
'dro funciona.} pertence à rotinà

-

adll!inis'trativa, e assim a

admissãu do Sr. Leopoldo Obor;:;t,- em caráter experimental,
para o p-reenchimento -de uma vaga, nada significa de ex­

traordiná!'io. As relações dêle com a emprêsa. desde o in­
gresso até o seu egresso, ficaram claramente expostas na

edição do dia 28 de outubro, de �� A NOTíCIA". A reclama­
ção apresentada' f!, .Justiça do Trabalho. saturada de ar-

'gun:entus DEMAGóGICOS, de FANTASIAS e de INVER­
DADES, nãc' merece maior análise por ser gritantemente
ridícula. Basta citar que o Sr. Oberst apareceu em Join­
ville, à p�ocura de trabalho, _trazendo em" mãos uma carta
de apresentação do Dr. Cury, Diretor d J revista HPano_
rama", e sem outra qualquer credencial- que· ju�tificasse a

deferência. senão a da cortesia e educação ,de seu apre­
sentadur." Assim apre8entado à Direção de HA NOTíCIA"',
Íoi por esta admitido, em caráter experimental.

�, natural e humano que o Sr. Ob,.eI:,â_t tentasse pro.ie-'---­
tar-s_e ràpid9.mente, através das colunas do jornal. Porém,
desde logo os seus artigos e comentários se revelaram não
cundizentes com as normas da ética jornalística e vazios de
substâncias aproveitáveis, segL:ndo o depoimento de inú-
meros leitores.

�

.

A sua exorbitação profissional e funcional, bem como
a sua instabilidade emocional, criaram-lhe clima antagô­
nico _ Jamais fui solicitado a atacar

_ quem quer que Íôsse,
'simplesmente porque isso contrariava a linha de conduta
d.é uA NOTíCIA". ,Mesmo ass:im, intentou-o e. ao fa�ê-lo,
foi severan1.cnte obstado peJa D-irecão. Não sabia êle dis­
tinguir entre3ATAQUES e CRíTICAS. Estas, sim, quando
visam fatos e acuntecimentos, atitudes e ações, nos seus as­
pectos ne;;;ativos e positivos, fazem parte da existência,
COmo são inerentes à atividade, de qualquer jornaL

Na redação de todo jornal dão entrada, diàri�mente,
dezenas de sugestões e matérias em forma de cartas, ano­

tações, bilhetes etc., que são seleciunados para a compo­
sição de artigos, comentários e informações pertinentes à
atividade que lhe é peculiar. Qualquer apropriação clan­
destina dessas matérias é cQnfigurada como delito.,

§j,._ --: .! ,- � ��
"

.

--------- ----Çiõji.---- -::------
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Concorrência Pública para os serviços de Assentamentu de
t.ubqs, conexões e registros, sétin'la e oit�va etapa] C!a
rêde de distribuição do Sisterna de "�basteclmento Publl­
co de Agua da cidade de Joinville - Estado de Santa
Catarina.
O Presidente da Comissão de Concurrência do Servi ço

Autônomo Munidpal de Agua e Esgôto, SAMAE;, torr:a P�­
blico para corifrecímerrto dos interessados que fara r-ea.Itza.r as

15 00 horas do dia 24 de novembro de 1967, na sede do SAMAE,
à Rua xv de Noverrrtn-o, 35 na cidade de Joinville =: Estado de
Santa Catarina, Concorrência Pública, para os se�rvlços d� a�­
sentamento de tubos sétima e oitava etapa. da rede de dIstrI­
buição do Sistema d� Abastecimento Público de Agua, rne-.

diante as seguintes condições:

I - Documentação e Proposta:

1 - Poderá apresentar pruposta tôda e qualquer firma,
'individual ou social que satisfaça as condições estabelecidas
nêste Edital.

2 - A documentação e a proposta, serão entregues à
Comissâo de Concorrência em envelopes separadas, fechados e

lacrados, cuntendo em sua parte externa e fronteira os- dizeres:
�'Serviço Autônomo Municipal de Agua e. Esgôto" - Con_cor­
rência Pública - Edital ri> 7/67, o prImeIrO com o subtltulo
uDocumentação" e o segundo com o subtítulo "Proposta". Os
envelopes supra citados deverão ser entregues até as 15,00 ho­
ras do dia 23 de novembro.

3 - Conterá a documentação:
_

a) Estatutos da firma ou cuntrato 'social e alteraçoes
existentes, tudo devidamente registrado no Departamento Na­
cional de Indústria e Comércio ou Junta Comercial do Estado
ou Ata de Integralização da :t;irm�, devidamente r-eg istr-a.da.;

.

. p) Prova de quitação cum os impostos federais! est.a.dua.ís
e municipais, mediante' certidões negativas forneCIdas, pelas
respectivas fazendas.

. .

, c) Certidão negativa do Imposto de Renda e do AdICIO-
nal do Imposto de Renda;

.

d) Prova de cumprimento da Lei dos 2/3 e do recolhI­
mento do Imposto Sindical (empregados' e profissionais libe­
rais) éomo determina a Consolidação das Leis do Trabalbo;,

--e) Prova de quí ta.cão para as instituições de P;revi�ê�c2-a
S,Qcial, através de certidão (ões) negativa (s) da (.�) lns�ltulçao
(_ões) a que esteja vinculado a emprêsa e l�cluslve do
S:Y.A.P.E.T.C .. de acôrdo com o artigu 28 e aegutrrt.e do Ca­
pjtulo .1, título III, Decreto 48959A, de 19 de junho .de 1960.

" f) Prova de Capacidade Técnica da firma, rrre.d í

a.rrt.e ates-
tados de três firmas idôneas (que não sejalu associadas) ,

ou

três entidades que já tiveram obras ou trabalhos semelhantes
realizados, satisfatõria,.mente, pela concurrente;

.

g) Prova de Capacidade Financeira, rrre.dãa.rrto atestados
de três estabelecimentos bancários, com validade máxima de

. três meses. que de maneira indiscutível, comprovem a idpn�i­
dade da :firma contratada na oportunidade da ConcorrencIa,
para desobrigar-se dos cumpromissos que tenha de a.ssurnfr :

,

h) Re.cibo de depósito da c.a.uç ão de NCr$ 1.000,00 (HUM
1\1IL CRUZEIROS NOVOS), efe ttrada em, moeda corrente do
país, em apólices da dívida pública, em obrigações ou letras do
-:r:'esouro, representadas pelos respectivos valores norn�n�ís: A
Caução deverá ser feita na Tesouraria do SAIVIAE. ate �as 15,00

'horas do dia 2.3 de novembro.
i) 'Prova de que' os sócios da firma acham-se em dia con'l

suas Obrigações previstas na Lei Eleitoral (título de Eleitor,
V?tou !Ra_p��t;��eel�ilií��ã�cd�; firma e dus' En&enheir�s com o

Conselho Nacional de Engenharia e Arquitetura (cel;'tidões e

prova de registro no CREA da região);
k) Prova de haver realizado o seguro de acidente do tra­

balho vinculado ao ubjeto do contrato;
'i) Provà de Que foi arquivada, no registro público com

patente, a Ata da Eleição da Diretpria, em Exercício, servindo
par,a' isso a fôlha do órgão oficial que publicuu o arquivamen­
to, nõ ça�o de Sociedade Anônima.

9bs�rvações :

1 - A àocumentacão acima reIs.donada deverá obedecer
a sequência anterior, pára facilitar o se,li exame.

'�, - Quand-o a sitllação da pessqa (física ou jurídica)
não compOl;tar a exigência será diSpensada•.

3' � As provas de caráter individual (çertificado de Re­
servista; Carteira de Identidade, Título de Ele1.tor, etc.), devem
ser e�igidas: .

o:: á;) Nas f"irmas individuais, do titular da firma.
:.:,�b:)' Nas firmas coletivas ou nas Sociedades com as direto­

rüis eleitas, de quem, por fôrça le�l' estatuária ou' con'"'tl�atual,
tenha c2.pacidac;le para assinar o contrato;

4 .- Os documentos exigidos poderão ser a:presentados
e.m:

a) Original;
b) Certidão
c) Fotocópja completa e autentkada por Tabelião�

'5
.. -:- S{l.lvo o.§ documentos que, p�la .$ua naturez..g" dispen­

sem reconhecimento, da firma (certificado de Reservista, -Car­
teira de Identidade etc).

Os qemais deverão satisfazer a essa furrp.alidade.
II .;._' Especifi.cações" 'Plantas e Projetos

-O, SAl\-iAE fornecerá aos interessados os detalhes, normn.s
pro] etos �e �specificações, necessárias a execução da o�a.

III - Proposta.s:
�

.

As p.ropostas serão -recebidas no SAIVfAE, até às 15,00 ho­
ras do di� 23 de novembro. H A Docur.nentação e Proposta" a­

present�das deverão. estar" sem emendas, rasuras ou entreli­
nhas, com prazos e preçus em a,lgari.smos e por extenso. em 4:
(quatr.o) vias, ,datadas e assinadas éontendo a declaração ex-

g6�6��r��cf�1�J�i�a�oncordânci� a tôdas as con/dições desta

Iy :--:; A�ertura das Propostas:

No dia e hora ixados neste Edital de C'oncorrência, a

COln.i��ão de Concorrência do SAMAE, abrirá os. envelopes da
documentação e proposta na presença dos interessados sendo
pelos .mesm-os l�ubricadas nessa ocasiào.
'. '-Não- se tomarão em consideração condições que .se propo­
npa� a dar redução sôhre a pr9Posta mais barata, belTI como

ai r· blita l\l.7/67E
ou tr-a.s especULacões oue não constem deste Edital de Concur­
rência ou contrárias às leis vigentes.

ParágrafO' único. O prazo para o ju lgarrierrto das pro­
postas será de 30 (trinta) dias, a contar da data da abertura
das mesmas.

Observações: ./

As propostas para fins de adjudicação, deverãu errurrcí a'r fiexpressa e separadarneri te:.
'

_

n) Preço global dos serVIços;
.

b) Orçan'1ento discriminado das partes �os servrços :

c) Prazo de execução completa dos aervrços, em d.ías cor­

ridos.

V' - Rejeição, d�s Prollostas:

Serão rejeitadas Jas propostas que contiverem os preços
qU1�, A evidência, demonstrem a impos-:;ibilidade de sl!a �exe:cu­
cão Antes porém da rejeição, o Presldente da Corrríss.â.o Jul­
gadora; màrcará p'or escrito, o prazo trrrp.ror-rog ávet c:Ie 8 (oito)

. dias, para que. seus signatários' prOVelTI a exequIbIlldade dos
preçuss�p�es���;o�ão fôr aceita, efetivar-se-à a l-ejeição.

VI ._ .Julgamento

No ju.lgamento dá Concorrência será levado em conside-
ração os seguintes f.atores:

a) Menor preço.;
_ .

b) Menor prazo de execuçao dos aervrços ;
Parágrafo único: Na parte referente ao Menor "preço",

para julgamento será corastctera.cío- o "custo global dos servi­
. ços".

Observações:
\

1 - Excetuando-se o ca.so de Um.enor preço" a prefe­
rência nos demais casos, obrigará à Comissáo de Concorrência
justificar, expressa e corrrpr-ovaeía.merrte as razões q'ue a deter-
minaram.

-
,

a - No caso da firma adjudicatória, 'se rec'usa.r a assinar
o contrato perderá a caução além das aplicações' das sanções

Iprevistas €IU lei e será convocada a concorrente imediatamente
classifica da '

.
' (

No caso de recusa desta. serão convocadas sucessiva- !
rn.errt.o as den1.ais· colocadas, processando-se sucessivamente, I

tamb�� _�1�0 g;��--ap���m�ir:S:�;inatura do contr'ato, será de 20 I
dias, no máximo, a cuntar da data da publicação do "Laudo
de Cpncorrência" _

VII - Devolução de Cauções de Inscrição:

As caucões de Inscricáo das firmas não adjudicadas S2'­
rão liberadas'> e estarão a disposição das mesmas, a partir da
data da assinatura do. contrato com a adjudicada.

Elcmcnt'os' para o contrato

VIII _._ Preço daObra:

1 - A Proposta deverá ser apresentadà por preço unitá-
rios dos serviç0s a serem executados.

_

2 - Os preços unitários não serão passíveis de qualquer
reaju.stamento .,

3 - Tôd�s as t3.xas e encargos' deverão estar implícitos
no preço u'nitário.

_ _

'_ 4 -_ O.c:; serviços a serem executados sao os cons tantes da
relação seguinte. As eventuais alterações para mais ou par:),
menv.s, na:;;' qua.ntidades de serviçosA serão, respectivam.ente,
pag3� QU descoD.tadas proporcionaJmente aos pr_eço.s unitários.

Item

l'
2

Discrimina.-:fio elos Serviços Quantidade
15.000

Unidade
Retirada do calcamento
Esc4'tvaçã.o de válas até 1,20m de
pt'ofllndida-de
ã) Terra ..solta m3
b) Lodo n'l3
c � 1\1oJ edo m3
d) Rucha branda e matiiç,ões m.3
e) Rocha dura 1"n3

����������� ��s v�,�!�S h�
Preparo do leito de assentamento
c Iarei.a ou material firme
Fornecimento e colocaçã0 de berços
de madeira (2 por tuho) em locais

pantanosos pç.
Assentamento de tubos c/anel de
borracha.
a) De diàmétro 50 mm
b) De diâmetru 100 mm
c'l De diân'letro 150 mm
e) De diâmetro 200 m:r:<t
e) De diâmetro 250 mm
f) De djâm.etro 350 rnm

g) De di.âmetro 400 n'lm
Assen taInen to de peças e conexões
8.1 Com anel dp borrach?�
a) Tés,de FOFO para tubo� de pon­
ta e bôlsá
TPB 200 mm x 75 mm
TPB 150 mm x 150 nlm
TPB 150 mm x 75 mm

TPB 75 mrr.t� x 50 mm

m2

8,0'00
J5 ,000 '

��. ODO
�

, l'�>OüO
500

1.000
1.500

3
1,'
5

6
H12 1.000

7
1.000

25.030
1.700
2.630
1.780
1.500'

-

800
4.800

m

m

rn

'm
rn
m

n'l

pç.
pç.
pç.
pç. _

,NIL-O .,SALDANHA FRANCO
- Médico-

DQençQ.3 de Crianças e Clí�ica Geral
Consult6rio: Rua. Abdon Batista, 109

Cha.m.ados a qualquer hora do dia e da noite
Residência: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo, 40

------------�--���--------------��----------��--�_.�-���

Dr.' EVANDRO PETRY
Clínica. e Cirurgia de Tumores

�'

"> Tis-io16gia - Radioterapia "

.

Oonsult6ri.o:-Rua Vise. de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência:' Rua Min. Calógeras. 243 - 3440

Consulta.s. diàr�amente: Das 15 às 18 horas

NASCIMENTODR.
Mé�lcO de Criança.

CONSULTAS: Das 1�,3l)' às IS horas!
Sábados: da!' 10 às 12 b.ara2S

:;�Con:s. e Res.: Rua, Abdon BaUstâ. 56 - �"on""'s 3350 e 2450
CONSULTAS COM HORA M.!\RCADA

------riR�JOÃÕBEiiRR.ANETTÕ---:--
Ex-Estagiário do .Instituto de Càrdic:fogía do Estado de

- São Paulo
DOENÇAS DO COR.AÇAO - CLl:NICA qER.AL

Resldência e ConsultórIo:
Jaguaruna D.. 38 _. Fon"') 2162

HOR,AR,IO: Das 9,00 às 1.2,00 e das 15,00 às 18,00 hora!!
�--------------�-------�-----------------.

Dr. Antônio Dias Tavares

Dr. RIBEIRO 'DE CAMARGO
Cirurgia Geral - �uritiba

;@:f!,t6màgo" Via$ Biliares., Inte,stiuos'f Doenç�)
A.no-re-nais

-

-

Cons.: Rosultal, São Lucas ,�- Av. João Gualberto
na 1�46 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 1.3 horas
l�ESIDE.NC:tA: Rua Buenos AiTes, 205 - FONE� 4.-2'1l7

TPB 50 mm x 50 mm

b) Cruzetas de FOFO para tubos de
ponta e bôlsa
XPB 150 mm x 50 mm

XPB 75 mm x 50 rrrm

XPB 50 mm x 50 rnm

c) Curvas de FOFa para tubus de
panta e bôlsa
CPB 45° x 200 rnrri
CPB 90° x 200 mm

CPE 45° x 150 mm

CPB 45° x 100 mm

d) Reduções de FOFO para tubos de
pon ta e bôlsa

BFB 200 rnrn x 150 mm
RPB 200 mm x 100 rnrn
RPB 100 mm x 50 mm
e) Junções 45° para tubos de pon­
ta e bôJsa
YPB 150 mm x 50 mm
YPB 50 rnrri rx 50 rnrn
8.2 - Com juntas de chumbo
a)' Tês de FOFO para tubos de pon­
ta e bôlsa
TPB 400 mm x 400 mm
TPB 250 mm x 100 mm
TPB 200 mm x 200 mm

b) Curvas de FOFO para tubos de
pO!lta e bôlsa

CPB 90° x 400 mm
CPB 45° x 400 mm

CP-B 90° x 350 mm

CPB 45° x 350 mm

CPB 45° x 250 mm

c) Reducões de FOFO para tubos
de ponta� e bôlsa
RPB 400 mm x 250 rnrn
RPB 250 rnrri x 200 mm

d) Junções 45° para tubos de pon­
ta e bôlsa

YPB 400 mm x 75 mm

1) Tampões de ext.rernfda.cíe
Plug 400 mm

Plug 50 rnrri

g) Registros ovaes de bôlsas e cabe-
çote CHORe)

.

Diâmetru 50 mm (1 bôlsa c/anel de
borracha)
Diâlnetro 75 mm

Diâxnetro' 150 r.am

Diâmetro 250 mm

Diâmetro 400 nún
Tranf"Porte de material de reatêr­
ro e l1.'lz,terial de sobra p/distância
'médta de 8 km em NCr$/3
Reatêrro das valas corn apiloamen­
to em calnadas de 20 cm

.Junta,s de chumbo (churnbadas)
Diàmetro 50 mm·

Diárnetro 75 mm
DHimetro 100 mm

Diâmetru 125 mm
Diâmetro 150·'.ll1m
Diâluetro 200 mm

Diâmetro 250 mm

Diâmetro 300 mm

Diâmetro 350 mm

Diâmetro 400 mm

DiâInetro 450 mm

Observações:

pç.

pç.
pç.
pç.

4.000

XIII - Vigência.

O Contrato resultante da presente Concorrência estará
em vigor após a assinatura por ambas as partes do Contrato,
até o Recebimento da obra.

XIV - Medh;ões.

Para us serviços previstos nesta Concorrência, serão rea­

lizadas mediações, pela Fiscalização do SAMAE, observadas as

SegUint�� ���gii>�J�rá decorrer entre dois faturamentos cons�­
cn.tivos prazo :tnferior a 30 (trinta) cüa.s, sendo qu.e as rnedt-,
ções serão feitas sempre que houver ser-viços ,

a rneríír ,

XV - Recebimento da Obra.

A obra será recebida pela Fiscalização do SAMAE, após a

constatação da observância total na execução dos planos, pro­
jetos e 8.Gpecificaçõe9 contido nêste Edital.

XVI - Direito do SAMAE.
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Dr. ,JOSÉ ADOLFO '\VEI�IERMANN
Dra.Q' BRIGITTE ELLlNG, \AlEIHERMANN
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Ao SAMAE se reserva (.) direito de anular a presente con­

corrência, sem que caiba aos interessados. quaisquer indeniza­
ções.

Os interessados que tiverem dúvidas na interpretação
dêste Edital serão atendidos durante o expediente no SAlVIAE,
na sede do 'mesmo, para os esclarecimentos necessários.

.1
8

Joinville, 10 novembro 1967.

Eng'O Flávio Serpa Griebeler,
'Presidente da Comissão de C-oncorrência

11.

1
1

INDICADOR PROFISSIONAL

V-I
Escritório de Advocacia Dr. Adauto
DR. CA�LOS ADAUTO VIEIRA

advogado
Locação e despejo - Desquites ___;_ Inventários - Co­

branças de notas pruU'lissórias, duplicatas e outros titu'"

A An los de crédito - Questões sôbre terras - !vIandados deDr. JACOB C .. Z TT no. s.egurança - Contratos e distratos - Retificação e ave�-
. Especialista: Rin� e Vias Urinárias'

.

ba.ção no Reg-istru Civil - Naturalização - Defesas Crl-

Tratamentó e Cirurgia: Rins, Ureter, Bextga� Próstata �?���!�ões ������i�f�fuS aci<J��!�e: i1��it�·��!»a��n���':Consult6rio: Rua _Eugênio Lepper� 11 - FONE 2812 tas e pareceres - Administração e venda de imoveis.- ResIdência: R�a Dr. João Col.in. 144 (apto. 1) --

• Ed,ifício Colon - Rua do Príncipe, 494 - 8/3,1° andar
}:<"'ONE 3928 r � ._---,� •

'

, .OR.ÁR10· Da� 10 às l� e d&.tt U\ �� 1� nOT��

II ESCRIfT'
,,_

RIO D� A'DVOCACIA.--,----, DR:- NELSON�WÊ��-DÉi---� ·i,
. l,O:�, ,.1.!4

"Rua La!Íes, 473 - Fone 3620 � Joinville-SC. .
DR. PE.DRO ARTUR LOBO

......

'DR. SÁLVIO DE OLIVEIRAClínica médica, operações" doenças de senhoras, Direito Cicil: cobranças, inventáriôs, contratos, 10-
,Partos. -- Atende a chamados à domicílio e cação e despêjo. - Direito -Penal: defesas €lTI pro-

"." de urgência. cesso-crime, �"haheas-corpus". - Questões Traba-
.--------� lhistas. - Direito Comercial.

End.: Rua Nove de, Março n° 506 (fundos)
·fOnes: ·2125 e 3781

-

Horário: d8.rS 10,00. 'às 12-,O(}�horas
'das l5,OO às 19,00 horas.

ll--..,...:;::-'-==----=::::=:::-�- ,-­

Iii HO'SPITAL SÃO LUCAS
I /

CIR_URGI.l1 MEDICINA - MATERNIDADE
Ore·ALFRED. DARCY.ADDISON

I
Cirurgia Medicinal de Urgência - Oxínoterap.ia H03-

-�. ADVOGADO-' p-italar e a Domicílio - Ressuscitador L RalOs X -

Trabalhista --'·Cível - Criminal
.

Radioterapia - Raios. Ultra-Violeta e Intra-Vermelho
. '. ; - Banco de Sangue - Ortopedia e Tra'Llmalologia.MÉDICO - CRM-SC 423./

1=
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84

.

I'!�l
COTa Mesa .Ortopé.dl,.ca de Albee_,comper - Secção deClinica. -médica - cirurgia - doenças de senhoras São Fr�ncisco, do

.

Sul _' se Maternidacle. com Moderna Sala de Partos e Berçá-partos - Consultório e residê�cia: Rua 9 de Março, 870
rios _ Estufa para Recém-Nascidos, Débeis e

.

Telefone: 3024.
.-________

�-I
-_ ...... , .... "'_

Prematuros.----'----D-- IVO JACOB J' .

Dr�' BEN/JAMIN F�RREBRA GOMES O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicosi"..'
.

_ AD�rOG . .\.DO __

iI)'
- Tôdas Dependências -- E'a.la a Língua AJemã_MerHcina - CirurgÍa - Proctologb 'ti 1�

•
"

Consultas das 15,30 àE? 18,00 horas
� I' Cobranças, Despejos, Inventári�s, ;r"HabeRs. Corpus"'"

I
J CURITI IA _ ..... JUYEVI -- PARANÁt Consultório: Rua dos Ginásticas,: 256 (esquma com Contratos, pesquites,·Reclam.açoes TrabalhIstas, etc.

I AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946., Rua Blurnenau) - FONE 29a8 E!Scxitório: .Rua JerÔni:m.o Coe.1ho,. 91 -. FONE 3719 '\

��,������l�d���C�l�:���R�:���:_a�l�.__��_:_�_�_O_:_O_;_;��_�_-_�_O_�_E_'� r-�---� �d�C�R���U::- � __ =__

��

__F_��_:_�_�_l�l_{_C_O_M_,��,����

_- ADVOG"lU)OS -

Inventários _ __:. Advocacia ern Geral
Rua Miguel .�o�t?, 228 '_ Fone 305_9__

,

-...".__.._

1� I, rF�RMAMENTO MO::J�fr II IL
4 Durante as meses de agôsto e seten'lbro, este,ve nos Es-

tadüs Unidos o SHO'\V VIVA A GENTE!, constituído de 114
jovens l"cpresenta.ndo o Brasil ni), :f�stiv a.I Mundial de Sing'
O'ut, (Viva a Gente)., o'rganizado sob os auspícios do Rear­
mam.ento Moral, onde se reuniram, 10.000 jovens de 54 paí-
ses de todos os continentes.

O !:'e�,-rcsso ocorreu em 28 de sete,ln.bro .

Dr> Aeroporto do Galeão� seguiu diretam.ente para a Vi­
la Militar, em Deodoro, a convite do 1° Exército, que o hos­
pzdou durante 12 dias e sob cuja modelar organização os

jovens, sempre cercados de carinh.osa atenção, t.iveran� a­

comodações, �limentação, transporte e pudera.m clln1prlr ex-
tenso pi'"ograma .

'
,

A efusiva recepção na Ca­
pital gaúcha e a intensa ati­
Estado do Rio Grande do Sul
vidade do Viva a Gente! no
serão objetu da próxima re­

portagen1..

pç.
pç.

9

pç.
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pç.
pç.
pç.
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Alí, a primeira apresentação
se deu no dia 2 de outubro,
p,ar.a o Regimento da Infan­
taria. A ela compareceu o

General Adalberto Pereira dos
Santos, Con'landante do 10
Exércitu. A última, foi no dia
10. no Estádio do �egimento
Sampaio. Após êste espetácu­
lo, -o Tenente-Coronel Raul
Simões declarou que todos os
setores da Guarnição tinham

, assistido. aos shuws e f rmulou
o 'seguinte voto:

Propriedade de

A NOTíCiA S. A.
Emprêsa Jornalística

m3
10

lU.3 30.500

10
10
10
10�
10
10
10
10
10
10
10

Que � a Plensagem a nós
transmitida encontre;' por tôda

, 'p�rte onde o VIVA A GENTE
� fôr, o mesmo eco que encO:rl­
! trou na Vila MiEtar "'. E na

exibição perante a Guarnição

�:lu��c��a�eem-;��t����i�oa��
tido de que vocês continuem
em sua inspiradora cruzada e

I

afinal, atinjam seus prüpósi­
tos, nessa caminhada através
do ;Brasil".

Cada. SHOW do VIVA A
GENTE! equivaleu a um nôvo
elo em sua sequência de êxi-

,tos. '

Durante o espetáculo no

Círculo, de Oficiais, o Capitão
Athus de Amorim emitiu êst.e
pensamento: '�.A semente de fé
e d{i; entusiasmo aquí Iapçãda
brotou no coração dos jovens
da Vila, Militar' e fêz revigo­
rar a confiança q·ue sempre
depositamos na nossa Hlocida­
de".

Domingu, dia 8, ret;lniram-se
os elencos de VIVA A GENTE!
BRASIL, Gu�nabara e VILA
�/.IIL-:rTAR - êste. dias antes
forma.do. Os pronunciamentos
dos iovens se sucederam numa

linhi de fervorosa vibraçãO' a­

firmando e reafirmando suas

conviccões na .transformação
dos homens e, por intermédio
destes, do mundo. Ao encon­

tro' compàreceram, inclusive,
renre.sentantes das Fôrças Ar­
mâdas e o Capitão Reinaldo
de Souza Braga usandu da
palavra, assiln se manifestov:,
'"Realmente precisamos estI­
mular a fôrça moral da ju­
ventude e êste é o prO"cessc
ef:!.ciente de o con.seguirmos a­

través de tôdo o Paísn.

ts��á� fe��t�ui��Zà �o�r:,e�e��
uma assistência de cêrca de
10.000 pessoas, na praça p'Q.­
blica em' frente au casarao

construído pelos jesuítas 'e que.
ruais tarde, se tornou resi­
dência dos impe:c.adores. A
tarde quando clieg.du ao 1°
Batalhão de Artilha.ria de
Con'lbate o grupo VIVA a

GENTE! '! foi recebido pelu
Major José Coronel }\.�achado
seu Comandante interIno, que
o saudOl...l nestes termos; HCom.'
a nresença de grupo tão ani­
luãdo e in:-piradu por propó­
sitos tão belos, engalana-:;;e
nosso casarão iUlperial" . O
Adrninistrador de Santa Cn:rz,
Sr. Arna.ldo Coutinho Lopes,
disse coisas como estas: "Ex­
celente exeniplo estão dando
vocês aos jovens de'todos �s

continentes, ao proporcionar­
lhes com suas idéias, seu en­

tusi�smo ,'uas n1.. úsicas e ca:t:l­

çõcs -, àlegria e bons ensi.na­
mentos, aliás, nãu só à moci­
dade, mas também� sem limi�
taç5es de jdades a todos os

hornens" . Tar.abérn falou o

Presidente do Clupe. Náutico e

da Associação dos Ex-Comba­
tentes da

�

'Pegunda Grande
Guerra. Dr. Diaz C8.. marozone:
"Receben1.o,s de braços abertus
es,ta valoi�osa representaçáo do
RealmC3-msuto lvIoral, empe­
nhada em transformar e unir
os homens, a,través de um mo­

vin1.ento sadio, capaz de ga­
rn,nt:'r a êste Inundo dias me-

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superlntendente

ARINOR F-RUHSTtlCK
Diretor-Gerente

11 de:
uni.d.
unido
unido
unido
unido
unido
unido
unido

·unid.
unido
unido
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REPRESENTANTES

IEXCL�:��:
'

RIO DE JANEIRO� Av-.
Beira Mars 406 grupo
607 - Fone 22-9204; �

SÃO PAULO� Rua Semi:.. \

nário, 199 - 2° andar -

conj. 22 - F.one 34-9853

CURITIBA - Rua Mal_
Floriano, 170 Conj. 1501/
502 - C. Postal, 2791
Fone 4-6655 _

BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° and;
RECIFE: Rua Marques do
Recifep 154: - 4° aIid,. ,_ -con- .. �

,

junto 406.
'

'.

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da Sllva
Júlia M. qonça:1ves

8) O Ssrviç'o será executado nas ruas da cidade de
.Joj.I1.ville, no seu perúnetro urbano e suburbano.
b) Pa.ra profundidade entl'e 1.20 a 1.70 e 1,70 a 2,50 os

coeficientes de acréscimo sôbre o item 2, por m3 se­
rão respectivar.aen te .. .-. .. '....... .

c) o SAIVIAE fornecerá a .tubulação, registros, peças 'e
c0nexões nu local do a:3sentamento. Demais mate­

riais corno estopa.. alcatrada, chun'lbo, tijolo. cil1.'lento,
brita, atêrro, etc. necessários ao àssentamento serão

d)· fg������:o p�;� < ��fia:��t��IEi�lft�' ápús a transferência'
pelo SAMAE das ligações de tubulação antiga parà
a nova,

.
.

e) Cortes de tubos currerão por conta da EMPREITEI-

f) �!�iCOS extras deverão seI" combinados -previamente
CO:I4 8; 'fiscal'ização.

g) A influência e contrôle dB..s chu'.v�s será feita pela
fiscalização.

h) Ao ser assentado uma peca, que estava prevista para·
ser assentada com anel de boracha e foi exe'cutada
parcial ou totalmente com junta de chumbo, pagar­
s8-à o valor previsto para o assentamento com anel
de borracha, acrescidu do valor da chulnbada üten1.
11) executada.

-

f) Ao ser ass�ntada uma peça que est�.. prevista para !)er
a�scntada c_pm junta de chumbo, e foi executada
parcial ou

-

totalmente COUl anel de borracha. pagar­
se-á o valor previstü para o· assentamento com junta
de ch.umbo, deduzindo·-se (.) valor das chumabad;::ts
Citem 11) nãg executadas.

IX - Garan.tia do Contrato;

O vencedm: da concorrência, para efeito de assjnatura do
contrato, deverá caucionar a importância de 5% (cinco por
cent!,)), sôbr� o v:-llor dos .servicos. a qual devprá ser feita na
Tf'·<:;ouraria do SAMAE. em dinheiro ou em títulos da Dívida
Pública, 48 (quarenta e oito) horas após a cOHlunicação da
aprovacão da conr:ol':rênf"; 8."

_

,

Parágrafo 1° - Entende-Se por uvalor du..s servi.f'os" o
preço resultante da soma dos produtos dos preços unitários,]3'e­
las quant.id9.. df!s (2e unidades constantes çla relação dos servi­
ços do' � <10 ('flJar�'o) dl' item VIII (oitavo) dêste Edital.

Parágrafo 2° --' A parcela correspondente a Caucã.o ele
inscricão do vencedor da concorrência, será parte integrante.. da
Caução da assinatura 'do Contrato.

X - IIon'lologação:
Tanto a presente 'Concorrência. COU10 a, n1.inuta do Con�

trato, - deverão seI hort'lologa-dos pelo Fundo Nacional de ,Finan­
ciarnentu para Abastecimento de Agua.

Aproveitandu a estada na·

Gnal abara, o elenco visitou a

'TV·-RiQ, Canal 13 e o stand
da TV-Tupi, na IV Feira do
Atlfintko, jnstalada no Campo
de São Cristóvão.

Cu. lcula-se que, enquanto
permaneceu na Vila Militar, o

VIVA A GENTE! se apresen­
tou a, cêrca de 35.000 'pessoas,
entre civis e militares.

A última exibição nu Rio de
Janeiro foi na Base Aérea do
Galeão. para aproximadamen­
te, 4.000 pessoas.

N� ,madrugada do dia 12 de
outubro, preparou-se . a fôrça
Juvenil do Rearmamento Mo­
ral pa.ra deslocar-se em de­
manda do Sul. Foram lutados
três' ônibus e dois caminhões
do Exército, êstes conduzindo
tôdo o equipamento de palco,
som e .luz.- De manhã, ainda
bem, cedo, dois aviões da FAB
levanta'ram vôo' do . Galeãu e

conduziram . p�los céus .. da", Pá­
tria.··. com\destino a 'Pôrto 'Ale-

"pre.

PROPAL
PORTO ALEGRE; Rua'
CeI. Vic�nte, 456 - ao and,

Direção, Redação e O:fi­
emas: Rua Abdon Rs tis­
ta 149 - Cs.. ixa Postal. fi

TELEFONES:
REDAÇAO ..

'

3213
ESCRITóRIO � <

• 2411
GER1tNCIA .. �, f;}412'

lOINV!LLE ,- S � Ci
� ,\-Tenda Avulsa, 'Ner$ 0,12

j'
Número Atrasado NCr$ 0,13
Assinatura anual NCr$ 25.00

Sem.estral . . . NCr$ 15�OO

________ ....-. __
' --------1

1
2
1
2-

"

I
l

I
, -000-

I FARMACO.A5
DE- PLA.NTÃO

I Farmácia H São Lucas"
Visconde de Taunay, 45
ne: /3749.
NOTURNO
PERMANENTE:

Rua
Fo'-

XI - ,Penalidade:

Farmácia Catarinense n15'"
- Rua XV de Novembro� 508
- Fone: 2318.

-000-

Plontão Para
Habeas-Corp�s

E�tá d�' plantão. para co­

nhechnt;nto. dos pedidos de'
habeas-corpus, fora das· ho­
ras normais, o Dr. Francis­
-co José Rodrigues de Oli­
veira, Juiz de- Dir-eito da la.
Vara, Rua D. Francisca 538,
aue atenderá onde ,estiver,
êorn o Sr. Ayiton Adelfo
de Braga, Escrivão do Cri­
lue-, residente' na Rua Pa­
dre Kolb,. 1.005 (fundos).

-:-000-
TELE,FONES
ÚTEIS
Corpo, de Bombelro1l!i .2444-
Delegacia de Polícia' 2333
Guarda de Trânsito � s •• 2g,9l
Guarda Urbana 3555
Hospital Municipal 2668
Casa de Sàúde m •• 2'777
I.N.P.S. (Chefia) 3312
l\rlaternidade . . . . . . . . .. 2888
Informação Telefônica 2ln.
Ligação Interurbana 2211
Me'rcado Municipal • •• 2983
Fortim ... • � •• •• •• �.-. '.. 359.

1 - Res�:5álvqda.:� os caS03 de fÔ+.·ça ma_ior. devidamente
C01T1P}'ov=1.dos_. a juízo do cr;ntra,tante o a.d.iL1catório de,ç;i;:a Con­
corrf-;ncia. in.col'l'erá ern :rl1.uJta v8,l'iável d'3 0,1�; (UlTI décilno por
centu) por dia de 8,trazo na entrega da ob�a. '.

'

2 -_ Pela inobservâl cia das especificações ou -pela pi.át-i­
ca de j:rn�gularidades nu on1:issõe.s na execução da obra objeto
desta. ConcorrÂnc'i.a. o cont,rq,t,ani-'<=l! ficará sujeito a -multa de

(cinco décimo por cento) sôbre 'o valor do Contrato.

XII - Rescisão:

, O contrato ficará automàticamente rescindido, indepen-
c1enLe de qualquer _medida· judicial, soe ocorrer u inobservância
por ouaJquc-r das p8.rtes, do disposto em qualquer, das c]áusu­
h:<ç; a.iustadas. Neste caso a parte infratura assumirá inteira
r e <::;p o r:! <::;8 b.ili.dade inclusive o, arguido por terceiros decorrente
dêO;::S8 ca:n,celam.ento, co.!'.'rendo por sua conta tôdas as despesas
conseqü!�ntes: I

a) No caso de ser cometida qualquer fraude pelo con-

·i_.rata.nt.c; . ./

b) Quandu pela reiteração da impugnação pelo SAMAE,
fi�ar evidenciada a inca,pacidade ou má fé do Con­
tratado;

c) Se !) Contratado falir, entrar em concordata, dissol­
vpr, a finna ou nesta ocorra falecimento que preju.di­
ou 8 a cxpcnc8.o da obra;

cD Se o Cuntratado transferir o contrato, no todo ou cm

ufrt.e a terc8Íros. S€lll previa autori7.ação da Fiscali-

e) ��-�D.g�""m de atnizo na entrega da obra, .superior ,a 30
(trinta) dias, salvo o constante do � 10 item XI;

f) Se o Contratante, na execução da ubra, coulprometer
a ordem ou a .SG5Uran�a públic8:-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vultoso
Aumento

RIO, 13 (UPI) Au-

Uiento de 600%, nos preços
do café de uma vez, ou

paulatinament,e, é o que es­

tá send-o esper�!l0 da reu­

nião de amanha da SU­

NAB. Se os rrrerrrbr'os do

Conselho Monetário � _

não

encontrarem, na reunlao de

amanhã,' uma fói'>:'TIula cort::
citiatória, o preço do cafe

será elevado para 3 cru­

zefros novoS o quilo.,

Ú1ltim.a
Vlagem

RIO, 13 (U}?!) - Chegou
à Baia da Guanabara o

transatlântico uQueen :Ma­

ry" ,realizand? a última
viagem em vo lt.a do mundo.
Como foi divulgado, a Pre­
feitura de Miami comprou
p..sSe transatlântico :lJara
transformá-lo em hotel e

museu de exposição. Em
virtude do enorme tam�,­
nho. mais de 300 metros de

comprimento o navio náo
nade atracar no cais. fican-'
do ao largo. Durante uma

.semana ficará aqui, enauan

to os turistas que partici-'
pam do últirno cruzeiro
paSSeialTI por tôda� as par­
tes çlo Rio. O navio 'Cam­
bém ficará exposto à visi­
taçãu :0Ública.

Co�fer�ncia
Instalada

RIO,- 13 (UPI) Foi
instala.da ho,ie, à tarde, a

s�gunda Conferência Inter­
ámericana f" de Pesquisas
Nav�is._ patrocinada pela
Marinh��,_de-Guerra do Bra
sil� e contou com a: presp.n-

�:n:i�/ele���t:i�� â�� b�re�
Equad'or, Estados' Unidos�..

JHéxico
-

Peru, Para.guai,
Uruguai e, Venezuela. A

\ conferência será instalada
no Clube Naval. sob a coor_

denacão do Instituto de
Pesqúisas d� J.\t1:arinha.

,

)

Notícias de São Francisco do Sul
AMAURY SANTOS

-- _ __:___----

o Diário OLeial dOa União
ri? 204, de 26 de outubro úl­
t írn.o , pubEcou o Decreto
ri? 61.594 de 2�1 do mesmo
rriê s que aprova o ila.no

Preferencial de Obras Ro­
doviárias Federais, que in­
cLu.í São Francisco do SUL
ou sej a a BR. -280 oom re�

lação aos serviços de im­
plantação e pavimentação.
-,...--_---�'"--

Está em festas o l-ar do
benquisto casal Clementina
- Harry'SchmeJzer, com o

nascimentos de um robusto
menino, ocorrido' ern data
de 10 do corrente o qual
recebeu o nome de Klever--­
san. '

---...:.._-��).--
'Nesta temporada .de ve­

rão, com o aumento da po­
pulação flutuante em nos-sa

cidade, achamos: que o des­
tacamento pol;'cial, sediado
na Rua CeI. Carvalho, será
insuficiente· para atender�' o

policiamento da cidàde' e

ctas- praias. A situaçã-o
agrava-se ainda ma:'s cor.a a

falta de viaturas, tendo a

políc,i.a que recorer aós tá­
xis. em caso de diligênciaS.' \)
Isto dificulta g'randerriente
a ação policial que se vê
cerceada por falta de ho"­
m·ens e, ve-ículos.

'Logo ap.ós a criação do
Distrito de Ubatuba, será
criada uma: subdelégacia
com um pequeno destaca­
mento, entretanto a dele­
gacia local não poderá ateÍl-

1\lorte' Súbita
RTO. '13 (UPI) Foi

trasladado hoje parra a, Ar-

'g�ntina o corp� dQ CônsuL
Geral dêss.e país ,no Rio,
Sr. -Marcelo .t\.1t-a Sando­
val, que fal�·ceu' sábado úI...;
timo, em ,conse,qüência de
ataque <:ar�;líaco.

JUíZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA
DA COMARCA DE JOINVILLE

EDITAL"DE
PRAZO, DE

o Doutbr Ra�ul RIbrecht
Buendg�ns. Juiz' de ,Direito
da 2a. ,. Vara da Comarca de

Joinv�lle; E'stado' de Santa

Cátarina, na forma da -lei
etc ...

FAZ SABER aos qU9' -o

pres,ente Edital 'de Praça
com o prazo de dez (10)
d:as, virem QU dêle, conhe-

o MOTOR -IDEAL .PARA
O TRABA�HO AGRICOLA
(�gOta tambem com 10,5 e 12,5
H. P., ·além do conhecido rnodê,lo"
de 8,25, H.P.)
Wisconsih é comp'lcto e teve, to ..

�usto e versátil, refrigerado a .ar...
·

E fúdo o 'que v-ocê precJsa para
tirar 10tal rendimento do seu equi ... ·

pamento agrícola.
A tradicional qualidade Wisconsin
é ·certeza de motor para tôda a
vida. "'__

Agora in-teiramente nacionar, Wis... '

consin tem g-árantia efetiva .. Nas
; mais distantes regiõe�; a presença
do Concessionário Wisconsin as ...

segura- assistência �técntêa espe­
ciali�ada e �uprjmento tie peças
genumas. ,-

fabricado no B,rasU ·�oÕ licençà da .

��SCONS1N �O:rOR GORP., MilwaUke:.USA

#%i'..#-zez-z-?##'
Freios e Sinã-is do Brasil S. A.

Distribuidores Exclusivos:
� ::PCJo:N'II!3I��@�:E:lI:� ..

,

Comércio e IndústrJa S. A.
>

Rua 1 '? 'de Março, ·112 • Ter. .23-116Cl

Av. Ipíranga, ��4d� ��n�iT_oTeJ. 34-7294
Ed. Itália - S'I Paul�

'PRA'ÇA C,OM O,
DEZ! (10)' DIAS·

cime:pto tlverem� ,expedido
nos Autos da. Ação Executi­
va; proposta por João Luiz
da Silva,-_ contra Antônio
Veiga, que se processa pe­
rante êste Juízo e Cartório­
Privativo do Cível e Comér"­
cio, que tendo em vista ·ab
mais que dos autos consta,

,por 'despacho proferido aos

8-11-1967, autorizou' a venda
eHl ·hasta . públiGa, dos bens
abaixo descritós, 'com suas

respectivas avaliações; per­
tencentes ao .executado, que,

serã<? levados a públ}cú
prega0 de venda e arrema,­

taçâo, a quem 1nais der e
maIor lanço oferec€rs acima
das respectivas avaliações,
pelo porteiro dos .auditó­
rios, ou 'que,m suás vêz-es

Lzer, no dia 24 qo corr,ente

às,�16 horas, no local· em que
se realizam as vendas. em,

hasta pública determinadas,
Dor ês-te Juízo, no Edifício
do Forum, .sito à Rua Engo.
Niemayer, n° 230. 1° - Uma
Radiola marca Elwo, 5 fai­
xas' de ,ondas, cc)m imbuia,
em perfeito estado de con­

servação 'e
'

funcionamento,
a qual foi avaliada em: I

NCr$ 600,00, (seiscentos cru- I

'zeiros novos). 2° -

'

Uma

Máquina reg�stradora Rod­
. Bel, .modêlo 151-F.C.B.S.,

.

série 6017, eln perfeito esta­

do de funcionamento, a

qual foi àvaliada ,em: NCr$
1.500,00, (hum mil e qui­
nhentos cruzeiros novos).
E para que chegue ao co­

nhec;mento dos fnteressa­
dos c ninguém possa alegar
ir:norância mandou expedir

.
o presente edital que será
afix.a.do na sede dêst-e, juízo,
no lugar de costume, e, por
cópia publicado três .(3) vê­
zes em! Jornal local, de­
vendo a primeira publica­
ção, ser :feita com 'antece­
dência pelo menos de dez

(10) dias, ou se nes,te não
fôr ,publicado o jornal, no

dià da ediç:ão anterior, na

"forma da lei. DADO e pas-
sado nesta c:dade de Join­

vHle, Estado de -Santa Ca"':
tarina, aoS nove 'dias do

mês de novembro do ano

, de mil novecentos e sessen­

". ta e' sete, (1967). EU, (as.)
M.S.G. Pereira, Escrivã.; 0-

mandei datilograf--ar, con­

feri e subscrevi. (as) Raou!
Albre,cht Buendgens, Juiz
de Dire-ito da 2a. Vara. Es­

tá' conforme o original, afi­
xado na sede à.êste Juízo,
no lug.ar de c'ostume, do

que dou fé. Data supra. A

Escrivã.

MARIA DA SALETTE
GUIMARÃES PEREIRA

der esta neces s.ídade em fa - ,

ce do reduzido nÚlnero de
. homens que .possui. Espe­
ramos que a Secretar:'a de

Seguranç.a leve em con.s
í de-:

ra.ç â.o 'tal situação, aten­

dendo as neces.s.idades do

nosso destacamento policiaÍ,
aumentando o número" de

soldados' e dando veícúlos
para o bom desempenho das

Funções a s.erviço do bem
estar a segurança pública.

RIO (V. A.) - Dura ou rrâo ; pen�sa ou não, a po­

Litíc a salarial do. Govêrno s,er.a ma�'1ttda e os que co­

nhecerep1. pa.n ac
éí

a ou remedl<?� rn
í

l.a.g roxo s que com-
•

batam, a inflaçüo de modo dlfere��e da p o l ít.Ic a do

Govêrno, que os aprssentem_- aflrm<?u_ o
. Minis�ro

.r a.r t.a.s Passarinho, do Trab?-lho <: PrevldenCla Soclal,
por ccasião de debate corno j orri a.Its ta s

, num programa

de televis8.o. Ao final de seu. E.:,l'lcontro corn a impren­
sa, afirmou que o Govê�no a.g i ra contra os que se u t.í t í-

"za r-erri dos operários para agltaçao sob pret e xt.o de C01TI-

b a tê à política salarial.

JUíZO DE DIREITO _ DA COMARCA DE

JOINVILLE - S. C .. -,'_, la. VA,�A

-,EDIT.L�L· ÇOM O-PR�AZO·
DE, DEZ (10) tDIA8

I
I

o Do,ti't"or :!<'RAN€ISCO JO­
SÉ RODRIGUES DE OLI­
VEIRA, .Juíz! de Direito da 13..
Vara da ()om3.rc'a,' de ..JoinviH,e.,
Estado de· Santa Catarina, na

form� da Lei� etc.

de 1925. Um terreno sito nes­

ta cidade, à rua Lajes. edifi­
c ad.o corri uma casa de mora­

dia; 6 - que .dit.os bens fOl:am
doados à sua filha Ruth Wlld­
ner, com reserva de usufruto,
em 30/12/1966; 7 -, que a de­

clarante 'chegou ao Brasil com

três (3) meses de idade; que
nunc:!t se ausentou do p�ic:::
que .semp:�e manifestou a ln-,

tençãu de adquirir a naciona­
lid.-ade brasileira, quer :ge�o

,
. casamento COlTI brasUeiTo. quer

....101' ter filha brasileira e ainda

genro e netos brasileiros. 30in­

vil1e, 5 de outubro de 1967. pp.
(as.) Nelson de Miranda Con­

tinha-devidamente selada. -

DESPACHO: publiquem-se I�­

ditais com o prazu de dez (10)

dias, 'urna vez no Diário Ofi­

cial do Estado e duas vezes

nuríl dos jornais desta cidade,
para os fin.s do art. 6° . 'par.
20, da Lei 818 de 18/9/1949.­
Joinvillé 13 de outubro de

1967. (a�.) Francisco Oliveíra­
Juiz de Direito. EJ:I/r' VIRTU­
DE DO QUE é expedido u

presente edital' com o prazo de,-
"

dez (lO) dias, qU$ serão con­

tados da publicação no Diár,io
Oficial, para ae:tltro daquele
prazo serem' apresentadas
quaisquer in'1pugnações. :Dado
e passada nesta cidade de,
Joinville aos nuve (9)· de no­

vembro de 1967. Eu� (a) ,Ayr..:..
ton° Ade1fo de Braga, escrivão,
o ,:;ubscrevÍ.

(a) Francisco .José Rodri­
gues de Oliveira

'.JUIZ DE nÍREITO DA la.
VARA.--

DISCRIÇÃO NAO SERA..

DE (ESQUVRDA POBTO A, VISTA

FAZ SABER a tDdos quan­
tos o uresente edital virem, cl'e:-
1e conhecilnento tiverem OH

interessar pussa que, por IRE­
NE 'LIDIA J\1:ANTEUFEL, lhe
foi dirigida a petição. cujo
teôr, em reSUUlO, � o seguinte:­
Exmo. Sr. Juiz de D�reito da
la. Vara da Comarca de Join­
viHe. Irene Lidia Manteufel,
nascida na Alemanha, casada.
de prendas domésticas, domi­
ciliada e residente nesta cida­

de, diz que, desejando adqui­
ri� n t.ítl,UO declaratório de ,ci­
dadã brasileira, vem respeito­
s?-.n'lente requerê-lu, nos têrmos
do disposto no art. - 6.0 e seus

parágrafos, da Lei nO 818, de

18/9/1949, decrar'ando o 3e-'

guinte: 1 - que nasceu/ em

AUona Alemanha. en� 20' de
· junho 'de -1909, filha' de Luiz

Zadroznv e Anna Zadrozny; 2
- que, éasada, - é domicilia­
da nesta cidade, à rua Lajes,
nO 452,; 3 - que' em 8 de de­
zembro de 1925, casou pelo _re-

â�TI�e�:' cocr�mJ��oãu���it���::I:
de nacionalidade . brasileira; - ·1
- que� dêsse casamento,' nas:­
ceu..::lhes, nesta cidade, a 11 de
dezembro 'de 1926, a filha Rüth
J\rlanteufel hoje Ruth ·Wildner.
casada com

_
Paulo Wildner; 5

- que, pelo' casamento em �re-'

gime de Gomunhão de bens ..

pos.sqe, C!.esde 8 de--dezembro

JUlZO de Direito da Primeira Vàr.a da,
Comàrca de, Joinville

EDITAL· DE CITAÇÃO COM
PRAZO' DE 30 ·DIAS

ri UOUTOR' FRAN:GISCO
'JOSlt RODRIGUES DE OLI­
VÉIRA, .JUIZ DE DIREITO
DA la. VARA DA C01VI:ARCA
DE JOINVILLE: ESTADO DE

1,SAN'TA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC ...

FAZ SABER aO:3 q'ue ·0- pre­
sente Edital de Citação con'1 o

Prazo de trinta (3m dias, vi-
\- rem ou dêle conhecimento ti­
verem, expedido no\:; Autos da
AÇÃO DE DESPEJO, pruposta
por BUSCHLE & ,LEJ?PER
SIA. C0MÉRCIO e TNDÚS­
TRIA, contra COJ\1:ERCIAL
INDUSTRIAL CATARINEN -

SE LTDA., que' .se :orocessa
perante êste Juízo e C�rtório
Privativo dó Cível e Comércio,
cuja petição itlicial ,petição de
fIs. 23 e despacho de :Os. 24;
consta o que segue:..:. PETI­
GÃO INICIAL: - FLS: 2:­
Êxmo. Sr. Dr. Juiz de Direi­
to -da la. Vara da Comarca de
Juinvil1e . ...:. SC. BUSCHLE &
LEE'PER S/A::-COM1tRCIO E

INDÚS'l'RIA.., com sede nesta
cidade, à rua do Principe, 123,
pQr seu advogado e procurador
bastànte (doc. junto?, infra­
assinado, requer. com furida­
ment.o no, art. 11, inciso I, da
Lei N° 4.494, de 25 de novem­

bro de 1964 e art. 350 do Cód.
de Pruc. Civil,.a presente
Acão de De_c;;pejo com manda­
do de imissão de posse i'nitio
litis, contra COMERCTAL JN­
DUSTRIAL CATARIN:ENSE
r:!OlTI escrj_torio nesta ei­

dade, a' Rua do Principe, 115 ?O
, q,nd. .sala 21 e· 22, peJos motl­
vos seguintes: I - A Reoue­

rente, deu en'1 'locação à Re­
auerida, representada, €c::t,R, Dor

�-P.lj_ Sócio Gerente José Milton
Ramus, as' salas pa:ra ,�.scritó-,
�io de números 21 e 22, 10ca­
liz-adas no 2° andar, do prédio
de propiredade ,da autora, sito

'3, Rtia do' Principe. 115, me­

ii8,nte contrato ec:critQ (doc.
junto) pelo, aluguel n�ensal tle
1.'JCR 66,00 (se.'3senta e seis
�ruzeiro<; nuvos). mas a taxa.
de ,<:;ervico e tributos, ''1ue. é
variável.� II - QUe "2 aluguer
.....ontratado e demais compro­
missos estão atrazado.s dos
rnese.s de agôsto. setemb-:o e

outubro do corrente ano. tota.­
�i,zBndo a irnportància. de NCr$
297'.00,' (guzentos � ,noventa. e

sete cruzeiros novos). InUIto
en�bora tenha havido tentati­
�7}'V:; parft 'cobrar, o atraz�do.
III - Finalmente, '-�ulnllnou

pur aba ndonar as salas � oea­

das, a Requ�rida, deixando. as

mesmas fechadqs, isto la por

largo períodO de tempo, con­
forme comprovan� as declara­
cões de inauilinos da Reque­
rente, e visinhos das cita.das
salas (doc. junto) tendo o

Sóciu Gerente da mesma, Sr.
José Milton Ramos. transferi­
do-se para à cidade de Blu­
menau. se., onde após ,ser

indicado em inquérito policial
(do'c� junto), ausentou-se pa­
ra lugar incerto e não sabido.

o

IV - Pelo acim,a, peTde r;eja
jmitida a posse das aludidãs
salas ,exuedindo-se mandadu
inibo ,litis, Citando-se a Re­
querida e em face da certidão
do Oficial de Justiça, ,c;ôbre a

ausência da lnesma e db 3ban­
dono ,dos objetos locados,
mande o referido ::5erventuário
,al:;ir as salas e entregá-las à
Requerente, recolhen.du ao D-e­
positário Públicos- os móveis
que porventura alí se encon­

tnjrem.. e, seja' dessaJmissão
jntimada a Requerida, pdr, 'edi­
tal, inclusive para responder
aos tênnos da presente ação de
despejo, como lhe faculta a

lei, com" 'as prununciações de
direito. Dá...;se à causa o valor
'de NCr$ 1.312.00. Nestes têr­
mos, P. Deferimento. .Toin-,
ville, 7 de novembro de 1967.­
(as) l\-1ário Cesar Cubas. (de- /

vidamente .selada) . - PETICÃO
DE FLS. 23: - Exmo. Sr. �Juiz
de Direito da la. Vara .'da Co­
rnaxca de �loinville. - se.
BUSCHLE & LEPPER SIA.­
COM'ÉICIO E -INDÚSTRIA,
por seu advogado e prucurador
bastante. nos alHos da acão de
despejo 'com imissão de

�

Dosse
init,io 1itic:;. tendo em vista a

certidão' do Oficial de Justiça,
constante às folhas, requer a

V. Exa .. ratificando· o pedidO
da inicial, se digne de mandar
expedir o competente manda­
do de imissão de possé,' ci­
tando-,c:;e a ré. COMERCIAL
E INDUSTRIAL CATARI­
NENSE LTDA.'- por editais,
como dp norma processual vi­
gente. T. em que, P. ,deferi­
menta. �Toinville, 9 de nevenl­
'Dro de 19.67. (as) Mário Cesar
Cubas. - (devidamente :=:;elada).
D)SPACHO DE FLS: 24:­
Defiru o reauerjdo à fIs. 23
devendo, entretanto, o lnan­

dado de imissão de posse :ser

�xpedido após depositada em I�Rrtór:lu a ir;nportância\ neces-
sária' à cobprtura ,das despesas

I�ftTc�� ���W�����e �o pi.g��L�.�. '

,10-J 1-1967. (as) Francisco
José Rodrigues de Oliveira,

�U�a�: ���e��e��el�� ����e= I
cimento dos interessados e I�i����.m �����uale;:�edi�gno� !

presente Edital. aue .será afi­
xado na. .sé :le dêste Ju ízo, e

por: cópia publicado três (3)
vêzes em _jornal local, na fur­
ma da lei.

_ DADO e paSS8 do
ne.sta cidade de Joinvi11e, Es­
tado de San ta Catarina. aos

6nze dias do mês de novembro
do ano de mil novecentos' e

sessenta e sete. (.,1967) � ]I:U.
(as) M:S.G. Pereira, Escrivã
o mandei datilografar conferi
e subscrevi. -

\ (as) Franciscu
José, ROdrigues de Oliveira,
Juiz de Direito da la. Vara.­
Está conforme .:) original, afi­
xado na séde dêste Juízo, no

lugar de costume, do que dou,
fé. Data supra. - A EscrIvã
MARIA DA SALETTE GUI­
MARÃES, I:'EREIRA.

r-

_..---::

centual superior .ao de ca­

da nôvü saLá.rí o-crn írií rno .

Disse que seria mais 'fácil
ao Gevêrno se tornar s:rn­
pÚl:CO e popular se aten­
cíe.ss e aos que,

í

n t.e res.s a.do.s ,

talvez, no re t.ôrrio à E:' tua­
ção a.rrt.e r

í

o r a 31 d:'! rri a r ç.o
de 1964 de.s ej a rn

_ qu e os S,-I ,­

�ár,�cs vo l t.erri a aurnerit.a r

se11.1. UYl'1a oo rr e sp ond ent.e

elevação de produLvidade.

o Ministre comparou a

s it.uacâ.o anterior e a atual a

um. riaví o que partisse para
pôrto longínquo e, à' exa t.a
rnet.ade da viagem o coman,­

do da nau!::e ape r-ceb ess.e

de que t
í

nha servido a to­
dos fa

í

s ão e cha rn.p anha e

que, agora, só reS1..avan'1. al­
gurriaj, barricas' de 'b o lacba

e água. -- Els tarrio s - d:s'­
se - rrurn ponto em que é

preciso reparLr às bolachas.
e a á:gua co rn jusbç-:'l, para
qUe ninguém venha a rrio r+

re r de fopé: Dí sse que o

pôrto de destino do BrásiT,
que deixou de ser um país
grande para 'ser um grande
país já está à vista. :Para'
demonstrá-lo, ex ib

í

u .o s nú­
meros' decrescentes do cus­
to de vida e da inflação,
c.omparando-os com os. dos,
anos anteriores

.

à Revolu­
ção.

Afirmou que a política 'sa­
larial de Govêrno tem que
E:·er mantida para tôdas as

. categorias .. para. que haja
justiça igual para· todos.
Dí.sse que alguns grupos

cimà da metade do resíduo .econômicos, que assinaram
inflacionário e da taxa de' acôrdos salariais com seus

produtiVidade, procurou evi- Empregados em· percentuais
tar que continuasse o siste,- acima do que os cálculos

- ma anteriGr à ,Revolução,. I da política salarial tinham

I
de aumentos salaria::s

no-I
apontado, deveriam ,dar a

minais absorvidos pela ime-:- dif.erença sob forma de par­
diata, e consequente ele- ticipação no lucro, pois 'es­

ovação de préços nu.m per- tão den�onstrando tê-Ido O

A� SEr interrogado sôbre
o perigo a que estaria ex­

posto o regIme democráti­
co, se aos operários não
fôsse permiLdo sair às ruas
em srnat de protesto contra
a política salarial, observou
o Mfn.ís't.r o do Trabalho que
urna a�'itàção que tentasse
o retôrno da situação que a

Revolução abo riu poderia,
talvez, levar a um -regime
discricionário nunca seria
de esquerda - a.f

í

r rrrou '-­

e fica à c.orrs.cí êric.í
à

pacio­
ria'l a escolha.

que não podelu - de cl a r-ou

- é conceder au.rnerrt.o s pa­
ra oob rá-Tos. depois, ao 00'­
v

ê

r.n o . nurna situaçã.o de
ubonzinhos". O que o Go­
vêrno não pretende fazer -

d��se - é forçar a regu-a-,

rnen.t aç ão da participação
ncs lucros, com U11..'1.a dispo­
s:ção legal qU2 atinja t.ôcía s

as e rrrpr
ê

s sa igualmente, á

que não foi 'feito, até agrr­
r a, em nenhum país demo­
crático.

o Sr. Jarbas Passarinho
procurou cí.erriorrs t.r ar , du­
r-an te 25 minutos, que .a ,po­
lítica s ala.r ía.I abrange a

restrição de gastos do pró­
prio Govêrno, o contrôle
das emissões de papel-moe­
da e do aspecto salarial.
Com gráficos, mostrou que
Os dois primeiros itens vêm
sendo postos em prática, a

partir da Rev01ução, com

êxito, e, que a políti,ca sa­

í aTial, pela reconstituição
do salário médio real dos
trabalhadores .com o acrés-

JUíZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA
DA COMARCA DE J OINVILLE

'

EDJIl"'AL DE CITAÇÃO, COIVI O
I�RAZO DE TRINTA DIAS, 'D,�J"

INTERESSADOS, AUSENTES'­
INCERTOS E DESCO·NIIECID'OS.

o DoutGr F'r arrcâ sco

ROCl,rigues de Oliveira,
·de D:,reito da La . Vara
COlTIarCa de .Jo í

nvll le ,

tado de Santa Catarina,
fo rnna da lei, etc ...

José
J1.1:z

da
Es:
na

mingos da Silva, .ao Norte,
e, de TeotônÍco dos Passos,
a o Sul - Feita a Jus.tifiéa''::_'
'ção de Posse foi a -rnesrn a­

ju.Iga d-a procedente por
sentenç·a. E� ,para que che.:·
gue ao conhecimento dos'
interessados e ninguém pos.::.
s a alegar ig'norância, ·man­

do,u pxpedir o presente edi':'
tal que será afixado ma sede
dêste Juízo, no lugar de -cos­

tume, ,e� por cópia publica­
do .Urria ( 1) vez no Diário
Oficial do Estado, e' três (3)
vêzes em jornal local, na

forma da lei'. DADO e pas­
sado nesta cidade de Join­
v i I le , aos tyeze-�dias do' mês
de outubro do ano de mil
hovecentps � sessenta e se­

te, (19,67). EU (a) M.S.G.
Pereira, Escrivã o mandei
datilografar, conferi e subs­
crevi. (as.). ,Francisco José
Rodrigues de Oliveira, Juiz
de Direito da la. Vara.
Está ,co_nforme o original,
afixado na sede dêste

-

Jui­
zo, no lugar de çosturne, dp
que dou fé. Data Supra

'

A Escrivã.

FAZ SABER aos que o

presente Edital de Citaçã,o,
-c.orri o prazo' de trinta- (30)
d ía.s.,: de interessados, au­

sentes incertos e desconh-e­
cido-s, virem ou dêle conhe­
cimento tiverem, que por
parte de Paulo M'a t.rrí a , Pe­
reira e José Kanawa.t.é, re­

s�\dentes e domicilü.�'iOfs
nesta cidade, foi Requerida
trrria Ação de Usucapião,
para aqu.í s içâ.o . do ,don'1.ín·:;-o
do 'seguinte i rn óvcl : - Un1.
Terreno loc.alizado no lugar
UPontal, do Norte"� municí­

pio de Garuva, dess�a Co­
ma.rca dei Joinville, med:n­
do 110;00 (cento e dez me­

tros) de frente para terras
de 'marinha (Mar I\1:anso),
con� igual lnetragem de lar­

gura nos fundos, sôbre o

rio Inferni11.ho, por 2.700,.00
(dois n1.il e set,ecentos) me­

tros de extensão de ambos

Os lados, con�rontando-se
com' terras de Carlos Do-

: MARIA DA SALETE
f GUIMARÃES PERE"IRA

na festa de seu. 35.� aniversário!

II Você jádínaginou quantas maravilhas lhe reserva o quase inexplorado mundo submal'ino ... O maravilhoso aquanaut da Evinrude com duas mácaras para mergulhadores, lhe permite I
f sem esforços chegar no �ino de, Neptuno para desfrutar de ·tôdas as emoções que êste aínbien te pode proporciónar... Venha corilieeer êste revolucionário aparelho em Hermes Macedo S.A. 1
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CORRE·TOR -OFICIAL
Registra�o sob nO 1.621 no CRECI IHa. Região cfe Lei- 'no 4116/62. - Filiado na Aesoctetçã.o Profissional Cor­

retores de Im6veis de Ea nta Catarina (APCISG)

TER<R'ENOS

6.075,00 m2
'nrtà 'Barra 'Velha, transversal R. Sta. Catarina. ex­

cetertt.e
.

terreno, facilita-se o 'pa'5amento ou --_estuda-se
desconto apreciável para pagamento a vista. OF-'......::14

18 X 56 In
.R. Max Col.in9 perto R. Araquarí, bonito lote pl�no

e regular, perto da cidade � ,do corné rcfo, preço vantajo­
so e:"condições a combinar. GP -_26

13 X 40 til
Rua Padre Kolb, fundes para: Rua ,l?articular, perto

Ind. l-Iansf:,:p." perto de conduções e comércio variado, pa.:..._
garrrérrto 50<]/0 éntrada r-est.arrte em, parcelas rrierr ,

sais. OP-30

2 X 17 X 34 rn.
; Ruà Alfredo Dietrich, perto Arit.ar-tfca.; quase esqui.na

R. 15 de Novembro, com luz, t.ererio a ltov.sêco pla.rio . En­
trada e--_restante et 10 prestações m.e�sais. OP-15

,2.131,86 m2
.

frente 40 rrret.r'os à Rua Lafayette, pérto R. Aúbé. bo­
nito IÇ)cal, préço acessivel e bÔM condições de paga­
.mento.. . OE-lO

'-ir,. 14,50 X 43 m
Rua �ajor Vieirat, ótimo 'lote, plâno, sêco, 130 me­

tros da�: 1:;t.�. sta., Catarin$t, lqz agua -

_ comércio farmácia
perto � "'Çondições, de pagamento excepciohais. OP-28

-

16x 40 m.

RU�<'Fred., Huebner perto R .. - Blumenau, rua' 'calça­
dái :luz'- inercurio, 'ponto ,exclusivamente residencial, faci­

li�a-:-sej O' pagamento. .._y'/
OP-4

4-0 x-160 fi

._' :. Rua otto,- .Éoehm, .perto Us.
'

�eite e centro cidade,
, un}.f\_ ra�a oportunidade, preço ótilno, com facilid? r""� r1 a

pàg���;mtu.
'

_

.� "':-. OP-13

" 32,12 X 41,20 m
_ R� 'Pedro Mayerle, zuna 1\/[aternidade, lo�al centr�l,

comércio/,e -repartições na porta, bôa oportunidade. �on­

dlç�� a combinar.'
.

OP-ll

25" X 50 in
Rua Macapá, fund.os Rua Anita Garibaldi. ótimo lo­

te p,erto de condução e comércio, preço 'Paratíssimo e na-
,

.,����n�<?-��- combinar. OP-B

-- 4.,573,00 in2 �
-

." _

Rua Jacob -Eisenl�t (antiga Bom Retiro), quase cen­
.

'tro zona residencial 'terreno' prorito
-

pará receber cons::_

truç.ão. '

pre-çã -razoá.vel e' condições a' compinar-�._: OP-21

. '4:573,00 m2_" ";� _

;�.R\iár·�Jacob,· Ei�enhut (ant.� R, BC?m Retiro) centro;
terr�no sêeo, ,.pronto- p '" .'r"eceber constr·.-

OP�1
�

23 X 61 m

Rua. Max Culin excelente terreno perto Ri. Orleans,
c/muro frente, rua calçada, luz Iuercurio.- pagament.o a

co�bin.ar.
.

"

OP-9

15 X 37,50 m

Rua Timbó. distante 200 metr'?s da R. _'1VIax CoUn,
perto de comércio e do centro dá cldade, pequena entrada

e o. rest�nte et;n pagam�ntos mensais. OP-6

Excelente terreno em Pirabeiraba 'frente ;RJu':L Presido

Vargas, perto Igreja Evang-. e da ,BR�.101, Ind1Cadu p.

loteam., constr, de cerrtro com. e:tc. - fr�n:te 7� m. tota!
2.384 m2. - Consulte-nus sem compr0rrl:1sStO sobre nreco

e cond. pagamt0 -
-' OP-41-

.Estrada Cubatão dist.� Jvle. 6 km.'. 70.000 m2 (fren­
te Rua -245 m) lu? e forca grandes reservas de madeira

div. preco �;e�lm;nte bb�' e condições 'de pagamto a
- combinar�.

.

OP-42

Vende-se terrenos na 'Rua Iririú. esquina passagem
obrigatória dos onibus em meio estabeleCimerttos corp.er­

'ciais, não longe da Tupy,' perto de. escolas exce]ente

para construção residência ou Gome-relal, 40_6,40 m2 total.

,Peça viSIta ao local. Preçu e condições de pagalnt'? a com-

binar.' OP-43-

AT E::N" ç ÁO
Não encontrou o terreho desejado nos ánúncios ?

En,tão telefone-nos por fàvor. Atenderemos com prazer
c sem compromisSO ,para V. Sa .

C_a�as comerciais
CEN.TRO da cidade perto pto. final onibus, perto

Bancos Repartições C�nemas ComércIo VENDE-SE Ílnó­

vel alvénaria térreo e 2 andares 960, m2 area constr., em

terr�����n1!8 or:;�;'tunidarle pera il�stalar cas� comercial

de _grandes. propurçõ�s. superln�rca�o, "shoppIng�center'
i

hotel etc. Aceita-se parte em dinheiro parte permuta ou­

tros imoveis de sit"U�ção centraL Marque un'la l;1.ora para

ser v�si�ado por um dos. nossos corr.etor�s ..sem compr.u-_
�issd para' V:S. Telef. 31-50 OF-l

SÍTIOS
'Está.ada Motucas, Muri_. Jvle., 12�i. 960m2, cQtn casa,

água abunMnte, com mata; plantaçã<? .de bananas 'e ca­

fé, perto da cidade. Combine uma VISIt9J em nossos es­

critórios à R!:la São Joaq�im 58 ou telefune-nos: �}:,-_530i
luz ���ied�;fa:;: ;i����u�o 2��r'rOeO�o ��'o�'t�e ��� ��L
·ta� 'àO local sem

-

cOrnpromL�o para V: s. Facilita��_2�paga�mento.'
,

PRAIAS

CP..MBOHlú, ..
excelente terreno 12x21

-

m.;. Jardim
M�rambaia, ótima localização, por preço r-ea.Irrierrt.e bom

OP-36

CAMBOHlú, um terreno com 252 m2, pertinho da
pr.aia no Jardim JVIarambaia, ót.í rno para construção de
sua casa de veraneiu. Consulte o preço, pedindo visita
cio .noso corr�tor.,

.
. .

?
.

.

. ,Op':':_35
.

ITAJUBA, terreno 30x2791ll, centro cidade, perto _ Jgr.�­
J�. preço bem razoá.vej condições de pagamento la,' octfÜ':"
bl,nar. .

'

.

OP-3�2

UBATUBA, terreno frente .ma.r, parte norte, da praia e
. perto do "ú lt.írno poste da luz, 27.50 x 100 m., _ pagamento

com entrada e restante f'a.cj lrt.a.do.
,-

OP-29

UBATUBA,rara ojxor-tarntdade, terreno 24.45 rn . de
fr'E'nte x 23 TIl de fundo, com bôa casa de madeira. praia
excepctoriaãs qondições de pagamento. OP -�;�

PTÇA�RAS, residênci� de veraneio, centro, num doS
pontos rna.ns dcst.aca.do.s, fre:qte ao rria.r-. -o melhor ambien­
t� ;:JH,ra veranistas area corrstr . 175 iu2. alvenaria, mate­
r-ía.I de co.riat.r ; de p-rimeira ,quaHdftde, ferrag;ens e "a.ces-.
sorias "inox':.' e latão, PO?O c/bumba e iét.r-. d= água. d�_p-.
serv., cb.uverros e veetua.r+os com a.zu leto.s e pj,�o ladrilhos
S. 'Ca�tano, cz.sa.Ia. grs.ri de. bn.nn . óorrro l . .. COS._ garag,
a:r.f'S, fr'3nte - ma,!' e outra fr<=>nte .>rlla, terr<?no 14x85 m ..

jarc.im .Q'ramado plahtado. Preço de ocasião e pagamp.nto
a comblI::ar.

-

OP-:25

PRAIAS EIVI f$,ANTA CATA,RINA :. -, pe­
dinios aos interess�dos

-

que nos visitem e

consultem.

� .

-
.

PRETENDE 'ALUGAR -SEU IMóVEL· 'l"
Então consulte-nos p<ois a locação e administracã�

dó ,seu hnóvel merece cuidado. Proporcionaremos S'3gu­
rBnça e garantia na locação e administração do- seu imó­
vel, Selecionamos. uS inquilinos. Para 'sua tranauilidade
transfira SP"''-.', n .....i}blA�··"""�·, do 1ÓCQC8,.O e administração para
no.ssa- organisação.· Peça informações �m nosso es-critorio
ou a visita G._e� um funcionário, nosso.

'

R E' S I D Ê,:N",G_I A S

F�na, r-es:i'dência, ..
não longe do centr� da

_ cidà(i�, .al­
venarJ��,; area construlda 288 m2 em te.rren,o 30x40 m.,_ ma- '

p:e:r:i.a! prj_lX\€.�rf\-.qu&:Ud.a,de, pisos tacos e laQ,l'ilhQs S.' Câe'-, .>

tàno, 4 dormit:: 2 oanh., cúpa: :t\_an, -arêa dependo servo e .

,
p/_empreg -, dtv. acessorios jardim urnamentado. Rara
oportunidade para faulília .. exigen te. Pedimos con�u]t�'r
preço c·-conçl.içôes.

_

-

.

OP ... 24

,', _
_

ótima residência
'Rua Blunienau, perto da rua Araranguá, em tereno de

30,OOxl'5,50, Casa em Alvenaria' Mista, 3 dormitório.s' rio
terreo e 1 no 1 Ó a.ndar casinha, 3 banneirns. 2 garagens, 2
salas, cop.a e jardim. Junto cóm- um terreno medindo ....

14,40x30,OO. A vista ou ev'entlialmente facilitam'os o pa-
gan1.ento.

.

casa de n1.adeira
Rua campo Erê, perto R,. l\;1:o<ns. Gerc.ino, em ter�

rene de l5x2� .. m., preço cunvidativo com metade ),,'i-
nanciada a long<? prazo. OP-34 _

-" casa de -madeira
bem conservada, à R. Epitacio Pessôa. � locar· ,bó'w,;� .:

pagalTI8nto' com pequena entrada e restante financiado
. 1.5 mesGS.

t OP-.?,�

, Casa de» made:ira
'Rua Minas Gerais, Bg,h:ro N. Brasília, pouco distan­

te da BR-10l, terreno de' 300 m2� com pequena entrada e·

rest�nt.e a combinar. OP-27

Residência de alto luxO, morro, terrenó '-45. 829 iâ��
todó ajardinad,o, drenado area construidá 4:74,74 m2. ex­

celente' uportunidade, facilita--se 'eventualmente o paga­
mento.

-

OP-'Hl

APARTAME-NTÓS

,'Edifício "Thereza Schmidlin"
,

Galeria 9' de 'Marco
\ (à Rua 9 de ��rço - Joi;ville)
Prédio ,em' finu acabamento, tacos de primeira qua-··

lida,de, corredores em rno.sp;ico veneziano pastilhas vitri-
,
ficadas ,na fachada., pairtés de madeira nobre. escadarias,
amplas com patamares intermediários, ligações de tele­
fone. tOTI'ladas para ar .condtcj-onado -e para antena ge­
ral de televisão, água quente etc. Amplas áreas de s�r­
viça '. p9,ra secagem de roupa. Sanitários de porcelana
vitrificada, ferragens padrão superior, localização exce­
lente: perto do Correio, dos C�n3mas.; ,Comércio, Baneos.

TNV_ERSÃ() DE 'CAPITAL �UE Só O SETOR IMO­
BILLli'ttIO PODE OFERECER GARANTIDO PELO

-'. E?CCE-PCIO�AI.I "PO.NTO'.' -_.9�,Edífíci_os, ligarão" 'atr�-'
ve$' .�da, maIor _Oalena de,. JUlnvlUe, as sUas ruas mais
,comercüüs ._' rua 9 de marÇo e rua XV de novembro
- além de apresentar a pa;ssagem natural COBERTA na

-

continuação. da rua São Júaquim. ',..', -

da �����;ncogmd� do��ff:tti���s com -3 dormitor�os e: a�n-

Intermediamos S�rança do Bom Investimento "Co'm,

D'A IJPHINE 63
Vende'-se um, em bom estado de conservação.

\ �ratar com' Pereira,
.

neste jornal.·._

Garàntia Imobiliária.

(Agentes, ExcI1_Jsivos Olivetti)

N'ece.ssdt.arnos de Vendedores. Os Irrto-
'('

r'esaadoa deverão a.pr-eserit.a.r-ae para en--

:trev:ista, à rua .A'bdori Batista, 321 Dpt.
Má.qu irra.s OLIVE'TTI.

Dr. Manfrêdo H, M K,.ess Wolfgang Q. P Kress-

.:
R,IO (V. A.) - Com uma explanação t�cn:ca, à

moda de uma aula, 'entremeada, vez por outra, com al­

gu.m pequeno exemplo, jocoso, o Ministro da Faz·enda,
prof. Delfim Netto, fa.Iou a um grande número de em­

presários, no Instituto de Engenharia, dentro do I Se­
rri

í

ná.rlo de Desenvolvimento Nacional, defendendo a

urgente rrec-eserda.de do desenvolvimento tecnológico,
com uma escolha realístic..a. do tipo qe tecnologia a.de­

quada ao Brasil:
--

USe não prestarmos mais atenção ao desenvolvi­
rnerrt.o tecnológico, a ·taxa de expansão do sistema cco­

nômico tendera a decrescer, a Iorrgo prazo, na .rrred
í

da

em que se e.sgot.azn as possibilidades de sub.st.í tutcão
entre os fatõ.res de produção. Por isso, os rumos do
d.ese.rrvorvtrrrerrto brasiJeiro estão altarnente dependen­
tes da capacidade de nossos empresários de incorpora­
rem novas t.écrrícaa ao processo produtivo".

'

DESAFIO mais do qUe a.qu.í Io
realmente pode".

uO prob:ema é puramente
físico -- rpros s.eg'u.í.u.. Se, ros-
se pos:síVel 'tranSifonnafr-
moeda emitida em bens fí-,
sicos, não existiria país po­
bre. Ser�a s�mples, então:
bastaria transformar rótu-

. los de cerve j a e'rn papel­
moeda, qUe

-

se transforma­
ria . em bens, fís�os" .

'

Antes de o pnuf. Delem
Netto iniciar a �ua palestra�
o pr'esidente do Instituto de
Engenharia, BT. Henry M.ak­
soud, fêz .urn breve históri­
cos das palestras j á profe-
ridas no Seminário pelos
rn truatr-os do Interior, dos
Transportes, da Educação,
das Minas e Energia .e das
Comunicações" ob.sorvarrd.o ,

- ao final:
HTodos Os ministros que

aqui compareceram desta-
•
.car-arn a Irrrpor-t.ãrrc.a, de
suas pastas para o desenvol­
vimento nacional, eviden­
Ciaram : o esfôrço que '" em­

preendem, no _ sentido da
retomada do' desenvo�.v:-
menta, mas foram' unâni­
lp:es em salientar as suas
L'rri lt.a.çô e s., face às deficiên­
cias de recursos disponíveis
para a ação eriérg.oa que �

; exige o atual estágio do

proc.esso de desenvolvinien­
to brasileiro._

É de. -grande oportunida­
de à pa�avra do ministro
da Fazénd�, quando paira
�9bre .a Nação, a dúv�da. Sô-

. bre, as vantagens ,d� uma,
política 'econômica de govêr-'
no alicerçada sôbr,e

-

a me':"
dida prior.l<-tária do comba-

': te à inflação, �m um País '1>-carente_.· 'de _ .re.Gursos e-m·.
moeda nacio�l" e- ,ex:g-énte

.

.em' necessidades·,-' cada '. vez

mai-ares;, de: _rriais oportuni-.
" ;' '�ades pará üI:ria -_'- p�P'Puhlç-ãô_

;:mmtlmmmHtClmlilmjú['lmlmiml[llJmlmllltlIUlHmIllClIII_llllltlllt]lIIm� ,�qu� .�res.ce- d�a a dia":

I "CERAM: "67'
." ...

=_� .. RAZOE;S.DAS .QUEIXAS

'-" ;\,:,�O . próf. De�fim :Neto in:�_
� -T,Tnlca .máquina� univers.aj. para nruDPrzir hlocos 'ôê- TI- ='. �ciou dizendo' que ·responde.:.� JOLOS rnacico.·:;, semi-ocos, canaletas e ladrinos �m cores, == ..ria ào que ·cham...

·

o.u d.e ma-

,=�=__:
COM TERRA e um }:>OUCO de cjmen:to ou caL' De uso. ma... =_=......-

>

- -

�
nua], SEl\1[ QUEIMAR. Não necessita, força- rnotris ou �

"heira cortez, de udésafio"

op�rár:o 2sp�-cializado. A fabriça'ção dós m9�teriais é 'per- '·-do Sr�'-· Henry Maksoi.1d,
� feita, não necessitando mais reboco ou qualquer acaba- �

.. ant.es ; de . entrar ,e·m
.

s·eu t�"-.

=_:=. menta < De grande rendimeptn. produz 3 tijolos. em um
'

__=ª.
"

,- ma -� HMl1ltipl'caç'ãó dos
_

!3'ó' m,oviu').ento.-.
'

,

'-'recursos fi.nance�ros _ pela
DelTIon.straçÕes. 'e vendas. utilização, 'da' moderna 1_, tec-

;;- A pfH:Ur- do dia 16. du corente na Rlia 15 de Novem.- §g ·nologia:�.
:i bro nO 108.' -

'

'-
.

_, = "

�&O
. .desenvoIvim'entÔ·-- na-

·��'U:�II'�WIU�ltl.;;mIlJ�n']lmUnm![]lIlm.m"Cl.UlmUlmnnllmli""";::JtUJIlIu;,.� cionaI � disse·' � depende
- ..

- J . de fatorés rea�s. Quando os
-� �JtUH1UQm'Pi1HII.1t1luiUlmU[;tmUmim[.llnllllm"U;lIIllIUmll[llllmIUIUnp!.<. ministros se que�xafil d�

==
-

.

,.'

" .

'

,§ escassez de, verbas,' _. estão

ª OPORTUNID'ADE ."� qU'eb{�ndo-g.e; no fundo;, _de
= � que' a ',: sociedade, ,quer- mais'

:""'_;
__
--=. s vendMé-s1eh-udm e!?tabDe'�e�ii?tendto' cBomer�i.al :\..

S �:.. ;;_==-_. '.' do que, realmer\te pode.
_

A
ecos e - 0..1. a, os � ep0S-1 o e .ananas� :--.,

.

or- :...:_
razão· da -ausência de "recur-

·ve.teira - Bar � 'Restau'rarite c'Om quartos pa:r_w s;os",para a ,'execução de tô-
::: pernoita.r. Em lugar <:le grande futur� �. ..-'

' ,

-�' d�s- .às' obras reolamadas
a . -- ;:

, n,ãb' está no' fator rÍlonetá-

,"_=�=
Tratar com o 8r. Hubert Hüren�r, na Vila-Do-:- ;:_==.i_

ria Francisca _ Pirabei.raba _ JDir:ville.
�

-,

�

rio� mas. no fato de que _a

sociedade quer que se faça.

�']lIlIlIllInl['� ... mllUm:]il·IIIIUlIII[lIlHIIIIIII'It:m�?IIIUlllnllllillllilltlIllnmllÚ�

Or_

Il--�REDENCIADO PÉLO I.N.P.S. l
1-
� R�a 9 de Março, 337 - 2° andar Saía 318

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira, � JOINVILLE

"

>

_.;fMan spricht De�t�ch)

"o" E.X-.PR.E:SSO C'RE'sd�UMEN�,E LTPA<::,' -com
-c Esúfitórios à Ru� AbdoÍl Batista, 20:1� rÍecessit� p'àra

'J'@.Ício imedi'ato de uma SECR.gT..AR,IA com c'ori.be�
-_:'dm:entos� de CAIXA. Pede-se 'r:ef�rênei�S. P...ro"!'! _,o

Sr-. Airton Base:) S.anto15 no�

",'l:"':���t "�_.
-,
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PNEUS
P/ ;'BICICL,ETAS?

Laia OSCAR
Av _ GetúJio- Vargas, 500

Fone 3378
Vista ou à Prazo

que

pE'SENVOLVIMENTO

A seguir, O: mInistro. da
Fazenda historiou as causas
.rnot.íva.doras, do desenvolvi­
rrient.o, dentro da evo l u.ç â'o
do pensamento 'econômico:
Adam· Smith, que vi.a na di­
visão do trabalho. á -'causa

.

principal, erri primeiro lu­
gar; depnis, Os. que identi­
ficavam á causa na forma­
ção ou a.ctarrrujaç â.o de ca-

.

pUal. _ Finaimente, de há
uns. 20 anos para 'cá Os que
vêem na' absorção da tec­
nologia -o fator básico do

desenvolv�·mento .

E citou -exerrrplos para
corrobo-rar a

. veracidade da
l,i1tiII)a� pos .ç ã.o : HSeguI1do os

e.st.u.dos ,empíricos mais re-,

centes, o progres.so tecno
-

6-
g.ico exerCe um papel muito
importante no processo de
desenvolvimento ..

' Foi de­
monstrado nos Estados
Unidos" que seté, oit�vos da
'expansão do produtO' ��per
eapita",. do 'pais: no períodQ
d� 1909 a 1949 não podem
ser- �xplicados pela' simples
variação' dos fatores de
p�odução. Na Itália no p€-,
rí:odo de 1950 a 1961, aquela
proporção foi de três quar­
to;s, e, na N·pruega;, foi de'
m'etade, Nos Estados Uni ...

dos, adm:.te-se que pelo me­

nos três oitavos da ex, an­

s�o do produto C&per capi­
ta" americano seriam ex­

plicados pelo progresso tec­
nológico" .

�amisas e. Calças'
K-'() N V- I','

,Da Fábrica ao
Consumidor:

JerÔnimo Coelho,' '28
·Av. Getúlio VargaS,· 328

ADVERTENCIA

o ministro Delfim Netto
�a�l?t-'R� ao fln'1.l, Oe e!'TI

presá.rios, no sentido de que
devem escolher sempre a

tecnologia mais adequada
às poss'ib:lidades de cap�tal
do País .e, não, sim.plesmen­
te, a rna's avançada pois
esta poderia ex� gir um d�s":'
pêndio de- capital en� desa­
cõrdo com a capacidade na­

dona-I.

EM CURITIBA
C'O,MP,RE ,�� A NOTíCIA � NO PONTO

� ÁGUA VERDE - Praça Zocaria , 1

Dr•. PAULO MJJ�I) �,<_ROS
Â"D"-V o G /i� D

ESCRITORIO: Rua. 'lt a"js,$ :n. 351
FONE: ã�5e

I Expe4ientes: 1'1 �,s 18 hs.; �os" sábados, da� t·� àJ 12 ha.
. I
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AS(SE.M:BLÉ,�A h·EJRAL E.xTRAORDINAR.IA

_CONVOCA,CAO
Ficam, convocados os s,enhores ACio.nistas a __ se­

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária na

sede Social à rua Barãp do �.io B.ranco, 456, em' Sáo
Bento do Silll, Estado de 'Santa Catarina, no dia 4
'(q,uatro) de Dezem,bro de 1967" às ,9' (nove) horas,
para tratarem da, -seguinte

. -

, ORDEM, no DIA
D Homologação do aumento do Capital Bocial e

consequente alteração dos Estatutos Sodais �

2) Assuntos div·ersos de interêsse Social.

ISão Bento.do S'ul, 9 de novembro de 1967.

Victor Keil - Dir. p'residente
Alvaro Weis$ e' Bento,Garciá - Dir. Ge-rentes
Ewaldo 'Jungton e FranCisco Kobs - Dir. Técnicos

Consertos - d,e TelevÍsore's
Oficina autori.zad� pela -General Electric

. Philips, Semp, Johnson e ·ABC'-
'

Imediata reposição de peças OrigInais
Atendimento normal dentro de 48 horas

ELETRONICA ORLANDO HANG
RUA MAJOR NAVARRO LINS, 5<06
(antiga Paraná, esq. Rio G. 'do ,Sul)

"-;.;;;.;.;••,.,••• ,.,....ili..,iii....'.t... ,.,.,,,,.,.16 ... tillt.'.'.,.,.....

Você gostaria
I

de transportar com tôda facilidade no seu 'carro carro uma bicicleta at'é ,��\us lugares preferidos de veraneio ... _A

porta-malas de um Volkswagem ... yenha 'conh e�er esta magnífica bicicleta em HERME5

..
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,CASA
.

-piNGAPEIRAS�
LADRILHOS

CACOS Vende-se uma de _ma­

terial com todo o' 'eon�
f6rto, tendo B peças inclu.;..
sive

. garagem. perto -do'

c�ptrQ. Trabir nesta ,I:t�da-
J ç�o.

'

'FUCK 60/63,'
Compr�-s.e -um Vol­

ksw-agen, '-'ano 60 2'

63. Favor' telefonaI:
p-ara 3008.

':ç '�-

� PREÇOS DESDg,

,I.· NCr$ 4,00 m/2 I
;!

-, V.
_

J
.. BAR�HO� �

') � Jar�gua, 690 �,

Agradecimento e Missa de 7° Dia
.. A fam-ília enlutada de

DEOLIPIO- L� TOMAZ

prOfundamente consternada com o seu falecimento"
ccprrido dia 8 'do corr'ente, vem por êste meio, agra­
decer parentes, amigos, vizinl�os e aos. que

. enviaram
corôas, cartões" flôres e aos que acompanharam o

extinto a sua última morada e convidam.os. a todos'

para a Missa de 79 Dia a realizar-se na 'Capela do
Asilo 'Abdon Batista à-s 6,15 horas da manhã- do
dia 14.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



No sábado à noite, a Sociedade Esportiva e Recreativa Metaldouat, de .I'oínville, conquistou o direito de disputar as finais com o "Hélio M'ori tz" de Lajes no certame estadual de futebol
salão, sendo assim, desde aquela oportunídn de vice-can�peão estadual. Empatou com o .Ta bajara em Brusque, em dois tentos, assinalado s através de Laul'Ínho na primeira etapa e T'itc

no per íodo final, sendo que .8implício realizou o s dois empates. Jogou o E. C. Tabajara com R enato, Ivo M'á r io, Simplício, Ayone e Adílson (I} avo). A equipe do Met.aldouat atuou com Re­
nato, Marcos, T'i t.e , Perácio e Laurinho.. Foi ju iz H'arn íl t.on Berreta, auxiliados por Evaldo Tf"'. ixeira e José Fermino, todos da FOFS, a qual f oi representada pelo Dr. Sidnei Damiani.
jôgo que não agradou muito à boa torcida que e stêve presente, foi realizado nas quadras do '�s ouza Cruz". Esta sema.na a Federação Catari rierrse de Futebol

-'

de Salão reunir-se-á
decidir a data do sorteio dos jogos finais' entre "/Hélio Moritz".e .Me ta.Idouat., de Lajes e J oinville respectivamente.

������������������������������������A��'••�'••M'����M'G.�'�.�'�.�l�.�'�.�'M.�'����'M'.'.'.'.'.'�'�����.,�.,.,•••,.�,.,�,.��,.,.,.,.1.'.'�.'.'�.'.'.'.'.'�
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Ma.rcíIio Perdeu de 2 x 1

lVletropol Pela Contagem Mínima
Lajeanos Estão na Ponta
Returno Começará D01ningo
Metropolitanos só em Cr-iciúrna
Líder Jogará em Itajaí

Para defender sua condição de líder do certame, o

Clube Náutico Marcílio Dias deslocou-se. até a sulina
cidaàe de Crieiúma,- onde enfrentou ao- Atlético Ope':
rá.r

í

o, e por quem foi derrotado por dois tentos a' um,
'perdendo com isto, a primeira posiçã.o, que passou a

ser ost.eri tada pela Guarani da cidade de Lajes, o qual
bateu ao Metropol pOr um tento a zero.

Redator: ALUISIO� GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRE.A

.Toí rrvi Ile, 14 de novembro de -1967

Vasco da Gama 4 x O FJ:am�ngo
Olaria f x-o CalUpO Granae
Bota/fogo 2 x 1 São Cristóvão
E1onsucesso 1 -x 1 Madureira
Flumine�se 3 x 1 Bangu

,
.JÔGO NO SUL

s E

.Garr-incha
Processado

,

o jogador Garrincha e sua

corrrparrheãr a Elsa Soares
estão .s errd.o processados por
não terem pago .a.lguej e vá­
não terem pago aluguel e vá
rrc s , no apartamento que
ccu.parri" na Praia

-

do Fla­
rnerrgo . A dúvida é de 1 mi­
lhão e 475 mil cruzeiros azi -

t:gos. O ídolo -do futebol
rracion.a l e 'sua corn.parijae tra

foram processados na 12a
Vara Cri:lnina pelo tabelião
d-abriLl Mac:el_

Zequinha e Ferreira; 'Mário

t;raújO
e Sumbra: Ma.uro ,

En1 Criciúma Jurginho abriu oaquínzinho, Téquio e Dão.-
o marcador aos 12 rn írrut.os do A arbitragem dêste prélio foi

primeiro período, e Sílvio a.rn-. . de José Carlos Bezerra.-

pliou para dois a zero, aos 28
dêste primeiro tempo. Somen- I\-:1ETROPOL PERDEU

��ala.âSq�� �l����ili�aD���P:cf�=! Com um único tento anota-
ri.a.r

í

a o rna.roa.do'r através de
Sornbra o qual daria cifras de­
finitivas ao marcador que foi.
de 2 x 1 para os criciúmenses.

O Atlético Operário jogou
com Catito. Santinho, Orla.n­
do, Jair e F'oguính o ; Arman­
do e Sílvio; Jorginho, Zezi­
nho, Sissa e Paulinho.

O Clube Náutico lVIarcílio
\

Dias atuou com Zé Carlos.
lVIarzinho (Vilela). Vilela (IVO)·

,

do por Mário. aos 20 rnrnuto s

do 1 o tempo, o Guarani verrceu

ao Esporte Clube Metropol, �

com êste resultado assumiu a

li.del:a::n.� do Campeonato Ca-
tarinense de Futebol.

'

Yulando Rodrigues da Pede­
ração apitou o prélio. e o G,:ê­
mio Atlético Guarani jogou

e Toninho.-
j. Após êste::�F,esultados a cla.s.,
s i f ica.ç â.o PO}, ponto.3 perdidos é
a segurn te :

,

Em' prlrneiro, Gua:i.�ani com 2
,En'l segundu AiJlético e l.\t1ar-
cílio com 3 e

.;

ElTI terceiro, Metropol, com 11
pp.-

A primeira volta do return o·
rn aroa r-á. para domingo, os se-
guintes jogos: -

.

Em Criciúma: Atlético Ope-
rário x JVIet.:;:opuI .

Em Itajaí: M2rcílio Dias x

Guarq_ni.

PRóXI:rdA RODADACCIYl J. Batist3., Dan e. SOU7.:-t,
Cf..}"d'nnga e Bll�Te; Ari ovaldo I�

Alnlirante;· Mário, J8:pona; :��e­
co e Adoli.-

O Espurte crube M'et.ro'po l
foi de· 'va.nder teí , Vevé. César,
Gibi e Adaílton; Milton
'T'r í

urrfo e. (Chiquínho);
nho �/.[adureira, Daniel

Iae e

o r Ii

I '����l������r n:ma�ef::í�}�
ferente, pois o Caxia.s levava a

van t.a.g'ern de dois tentos, e o

gelo (Carlos) João Carlos� :Ni-

Ilo. Phil1ips, e Alvacir (Aldo);
Osm.�r (I\f[aGiel)-�" e lVLiltinhú:

.

Aldo Rmnerito CHél1J Ramo,s) ,.

o

3 x

e Paulinho.
final foi
Atm.ír-arrte

Retribuindo a visita feita no domingo anterior, o
�

Caxias deslocou-se até Itaj aí domingo .ú It.Irno, para en-.
frentar ·em p.artIda .a.rn

í

st.osa .a o Clube Náutico Almi ....

rante Barroso. Como todos sabem, no jÔ'gb df.sputá cío
em Joinville o Caxias venceu por 4 t.eritos a zero, indo

para Itajaí com bastante favoritismo, rn a.s onde t.arrr­

bém aguardava-se a reabilitação barrosista.

Jogando um futebol rápido
e preciso os alvi-negros de
Joinville conseguiram 'uma

primeira etapa--<com vtt.ór-í a

parcial por dois tentos a zero.­

Giga inaugurou o marcador
a.os 17 minutos da etapa ini­
cial com Edson fazendo dois a

zero aos 24 minutos ·dêste mes­

mo tempo, oportunidade em

que furou as -rê,des do gol bar-

:�o���:: ;eriá o restillado da'
,

etapa returnando a�

bre
, i

Completou-se domingo o returno da fase final do

Campeonato da Primeira Divisão Extra de PrQfissio- ..

nais da L.JF, cnn"! m.ais dois jogos, e que nào altera­
ram. as .posições, n em apresentaram surp�esas, pois·
venceram os favoritos, o Fluminente Fiutebol Clube
continuou na liderança, absoluta e Invicta do certame,
sem ponto perdido.
No EstádiO' Ela Vila Baurrner,

c Estrêla não conseguiu do­
brar o líder. que acabou ven­

C2::1'iO pelo apertado escure de
"Lua tento a zero, em gol assi­
n�� __ :,do il'lvoluntàriamente por

Anselmo, lateral da equipe, ,o

qual centrou ulna' pelota que
descrevendo um semi-círculo
acabou enganando au 37queiro
Fernando. ·aos 28 minutos do

�egundo- tempo.

Floresta Futebol Clube
. CONCURSO PARA A ELEI·CAO DA RAINHA DO CLUBE

A diretoria do Floresta F�utebol Clube, ten.'1 a grata satis­
fação de cOlTIunicar aos seus associados e ao público em gera].
que em reunião levada a efeito na- nu-ite do dia -10- de Novembr-o
de 1967, na sede do clube� que teve seu início às 21,00 hrs, com a

presençv, das concorrente.s bel:TI. como seus responsáveis foi feita
a ap1.i.::�açâo,.firial para a eleição da RAINHA DO CLUBE·do ano

d0- 19-57. çujo resultadu foi o segu:inte:

.Em -10 Dllgar -_ I'vTaria Salcte Schrnidt cóm ,.. 8.300 votos
Er.:1. 2° Lug�r - Nivalda J\1:orbis com ..... :-4.297 votos
Errl "3° Luge,_,r - Maria Carstsns com .. .. .. 4.204 vutos
Err.. 4° Lugar � lVlariJéia Rhenius com .. .. 4.088 votos
Em 5° Lugar -, :Rosa Borba com .. .. .. . _ 3.301 votos
Em 5° LUg8"l' - Rosa:c..gela Martinowski com .. 1.372 VOt03
E;m 7-0 Lugar -- 'Nêlsa Maria Alves com .. .. .. 500 votus
Ern 8° Lu.gár - 1\-1aria Fátima Meira .com .. .. 250 votos
Aproveitando a op_?rtunidade, a diretoria deixÇ1 pat�nte

t,()do 0 seu agrüdecimento, a tôdas as candidatas, seus responsá­
v�is ben'l CC1TItJ ,Seus -:;abos eleitoraisr- pelo esforço, ernp�nho e de­
dicação rom' que .....::ouberEm en.frentar essa á�dua ca'mpanna.

Qnerernc,s, sutrossim ,externar ao público em geral� .os
nossos sinceros agradecimentos, pela acolhida que souberall.'l dar
a mais 8,SSa. prumoção do clube líder do sul da cidade e aprD­
veita para convidar a todos que compareçam a Soirée Dançante.
que faren1.os real_lzar para a coroação da Rainha e entrega de
faixas às princesas, no dia -25 de Novel-p.bro de 67, abrilhantada
por HBLUE STAR-S", com inicio às 21,00 Hrs.

P/FLORESTA FUTEBOL CLUBE
Nivaldo Schatz.rnan - Scretário ·Geral

Progranta 'das. Festividades
Do Segundo Aniversário de

F-undação· da S. E. R. "Tigre�'
AMANI1A

9,00 hora�: Apresentação da Sede Recreativa da
.s. E-. R. "Tigre'" ã ·ACEJ �

.

�

16,00 horas: Futebol- S.E,.R. �'Tigre" versus Ipiran­
ga F.G. (São Francisco do Sul) - Local: Estádio �rnesto
Echlemm Sobrinho.

19,00 horas: Bolão - S.E. R. "Tigre" versus XV .de
Novembro - Local: Cancha do Operária.

DIA 18-11-67
_

(Local: S.E.R. "Tigr'8) - 16,00 hl!oas: Inauguração
i
das quadr:as de. f�tebol de salão, b.asquete e vc:li; 1'6,30 ho­

'�Js: VeleI Feuunlno, - S.E,.R. "TIgre", CruzeIro- do Sul e

Pihástico; ·17,00 horas: Futebol de Salão - S.E.R. "Tigre",
Oruzeiro do Sul, CE'LESC e ARCA � 20,00 horas: Basquete

Guarani. versus Palmeiras.
DIA 19-11-67
8,00 horas: Punhobol - (Guarani) S.E.R.. UTigre"

versus Guarani E.C. (Blumenau) ; Bochas - S.E.R.. "Tigre'�
versus Visitantes; 9,00 horas: Futebol de Salão - (finais)

S.E�R) "Tigre", Cruzeiro do Sul,' CELESC e ARCA.

it'd
J"sa:_

-

,
�

I
Jogou o' Fluminense

.

�orn
Araújo,. Manejo, Beb�co,· In{?;o
� AnselmJ,J; Lolo -e- Rlga,;- Ela

_ D?niel, Nelson é Lau.rinho. Ó
EstréIa foi co-m Fernândo :Ma­
zinho, Ivo, Nino e Sabão; Pe­
ter e Set (Abél); Adi, Sílvio:
Hélio e Nande. Apitou êste

It_j� "

I Ü-;-CR,oNISTAS ESTAO
uconversa\dos" Agora só fal­
ta eu conseguir--o camJ2eo­
nato. Só dependemos . do
Fluminense" .

\

encontro, Claudionor dê Souza,
auxiliadu por Euclides D..avet e

Sílvio dá Costa.

TIGRE PERDE
NOVAMENTE

Jogando no Estádio 'Caxien�
se ,o 'Tigre recepcionou à As­
sociação Atlética 'I'upy, que
com dois tentos de Valdir, um

aos 10 minutos do primeiru

períodO e outro aos 26 dá eta-
. 'pa-final, venceu fácil -ao pre--

I,lio,.: mantendo-se a,;sim -na vi­
·-ce-lid.e--:ança do ca,mpeonatQ, e

'-"'dependendo agora de suas -

próprias fôrças para almejar o

títulu, necessitando vencer ao

tricolor do Itaum .

'

Jogou a Tupy com Lotar,
Ip'e, Coca. Pedro, l\ilour--::a .e �Pi--'
co; Alegria e Silveira; Valdir,
Ceceu, Aluísio e Alexandre,-

O Tigre atuou com Cláudio,
Adilson. Elemel;", Gatão e Ud�
Elsa e Erasmo; Abelardo, Jura,
FDntan e Pàranaguá.

O juiz foi João dos Santos
com Leopoldo"" Cidral e Harr-y
Seiler nas laterais.-

CI...ASSIFI.CA-ÇAO

,Após esta rodada a última
do turno, a classificação por
pontos perdidos é a seguinte:

Em primeiro, Fluminense;
com O,;
Em .segundo, a Tupy, com 2;
,Em t@rceirá, -�str.êl� com .1, e

Em quarto, 0'- Tigre· cbm 6
pontos perdidos .

PI!-óXIMA RODADA

. A primeira rod�da dt) re­

turno ' marcará os seguin tes
jogos:-

Fluminense x Tupy
Estrêla ,x Tigre.-

DiA DA REPÚBLICA

Como no' dorn:ingo haverá� o

"Clássico da Rivalidade",' c;u­

gerimos� que esta rodada da­
""Primeirona" Beja ,disputada
aluanhã, feriado nacional. I�

abertura dás festividades da
FENAFLOR, pruporcionando
desta· forma aos desportistas
joinvilenses a oportunidade de
presenciarem neste dia a dois

préli-e;s de futebol, j-á que, na­

da está marcado no campo es-
. portivo futebolístico para a­

manhã.

,CAMPEONATOI PAULISTA·
Comercial 1 x 1 santos
América 3 x 1 C'orinthians
São ,Paulo 1 x O Porto S'ántistã
Prudentir:ra 2 x O Sã� Bento

CAMPEO'NATO PARANAENSE

CAMPEO!NATO

Coritiba 1 x O Jandaia
São Paulo O x o- Agua-Ver:de

GAú�HO
------_.------�------�----,..,.., ,------..."._...."...

Grêmio, 4 x O Pelotas
Inter�cional 1 x O R/io Grandé
Gaúcho_ 2 x 1 Brasil
Floriano 1 x 1 Juventude

CAl\tlPE·O·NATO ,MINEIRO

Barroso rieo esstt.a.va partir pa­
ra o a.t.aque, ern 13u�ca do "em-
pate e da :qo.ssÍvel vtt.ór-ta.. -

.

JVias
-

seriã-J a.í ncsa o Caxias
quem voÍtaria a rne.rca'i- atr�­
v és de Ivan, assinalando u ter-
ceiro ponto alvi-negro.

'

Somente aos 24 minutos da
etapa final -é • que o: Barr-®,so
rnarca.ría o .seu tento de rrorrr-a
a.través de Paulinh.,o.-

C01TIO lance :-;ensacional, 8,­

cvnteceu aos 35, minuto.s pe­
nalidade rrrá xí rna contra

-

o

Caxias, que Juquinha cb.utou

no. canto para _ Jairo éfetuar
uma' magníficá defesa.

.

A arbitragem foi de Amadeu
Goncalves auxiliado Dor l.rineu
Cadorin e Manoel Costa:" e g,

renda não foI fornecida..-
O Caxia.s joguu com Jairo,

Alhino, Getú1io Coruc�J (� Chi­
quinp.o; .]". Alves e Léo; Ivan,
Edison Oiga e Aldo, atuando

���� Horst. Zezinho ,e Ede-, O prhTIe�ro-tempo
O Barroso perdeu com An- l no-y. em 2xl para os

PerdigãoDerrotaNová
Jogando d.orrrIrrgo eH1 Flo­

r
í

ariopo.Ls, d
í

a nte do Ferro­
viár':'o de C'ur it tb a., .pala IX

Taça ""Brasiln, o Perdigão,
de Videira, voltou

'

,a f
ser

derrotado pela equipe arau>

car+a'na, 'pelo rn esrno mar-­

cador do prir1'"leiro jôgo, ou

sej a 3x2. A má ser te, lIma

vez mais, foi o pior adv,er­
sário dos catarinenses ten­
cio o jo-go um final bastante
tumultuado.'

.

riaerrs e s. t.errdo Mílton Dias
o e sperd

í

c arâo uma penali­
dade-máxima. Os gols, pe­
ja ordem, foram assinalados
por Ld.é.sio , Valdomiro, Paulo
Vecch:'o. Roberto e Idésio.
Com rri á. atuacã.o "foi ·juiz do
encontro o Sr. Valdemar
Náder� da Fe-deração Para­
naenSe de FutebOl

Por'- agressão mútua foram'
expulsos aos 40 minutos do
tempo final os jogadores
l?elé, do Perdigão e Hum­
berto, do Ferroviário.

Cruzeiro O x o. Am'érica
Valértodoc;e 2 x 1 Atléti:co

.R�,ci�lg-, X·

São 'Paulo
o Racing campeão mun­

dial inter clubes poderá jo­
gar contra. o São Paulo dia,
25, quando o tricolor come­

mc-rará ma:s um anivers"á­
rio de fU�l,dação.

terYl)i­
parÇt-

Para· querrt teTrl;
sêde de '1nver�

·CIERVIEJJA ANTARCTTICA

-Leve!'

Saborosa!
Irresist{vel "!

r �JC'Ê'1ii"'P7i�._._-_ª��-�-_.�.""'-���-�.--�5iC�.-ª�'�--�---��--�.,�
...

_��=-_�-=_�-o:;-�---ª=�_�=���-. ..::_�-�._��-�..--�--�-�-�-�'ij-�ai�__�--�-�--'.�!�"'ilDC)RIf9u�����-��-������������--��_�-�·_·_�te�'�·-=-��--'--'-----...gm--*1iãi_.=51?i55ôP';"i=Çiiliiiiiiclãi:i$��--�-�--��������.�-

I

I i liz e Perdeu rimeira
Pelo campeonato catarinense de volibol fe'minino, .a. rttpres�útação da_ Sociedade Ginástica. de 30inville clas_sificou-Be para di�putq,r com ü Bandeirantes a supremacia estadual, pel,a de­

sistência da equipe blumenauense. No masculino, no entanto, a S.E.R. Vasto Verde v'elo á 30inville disposta �",re_3:.bilitar-.�e -do insucessQ fn::'nte ao Bandeirantes '(3xO), e impôs uma der­
rota _tam1)ém de três parciais a zero. 15x4, �5x 13 e 15x7 foram os' resultados que colocaram· �lTI Ígualdade no morpento, Ginástico e Vasto Ver de, aparecendo desta �orma, o Bandeirantes de
Brusque, e11.1. condições de sagrar-se campeão. Domingo pela manhã, no Palácio dos Esportes, s oh os auspícios da FAC as equipes jogaram ass im: O Ginástico, que foi derrotado com Fuba�
Gasca, Bubi (Marcos), Jailne (José AnésioL�Rosiirio (Indaial) e Carlito. Ü Vasto Verde �om Romeu, .Bet�, Valmor, Zé Acáci9 (Udo), Osvaldo e Elmo.· Agora o Ginástico enfrentará
ao Bandeirantes de Brusque.

'

<._..,__,_�_,._. r.·

- I
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Jóias espumosas a espreguiçarem,-se .volupt.uo­
samente em praias como nào têm iguais rio..B'r.a­
si! inteiro - P'roblernas d írnirruern s'ua.s bolezu.s

·Em nossas andanças jornalísticas, por êate Brasil

:imenso, tivemos oportunidade de conhecer o litoral

quase inteiro, abismando-nos com as belezas e com as

grandes possibilidades turísticas que as mesmas apre-
-sentam.

-

'Mas indiscutivelmente, de tôda a grande e ex,tensa
-'

:região 'Úto�ânea brasileira, uma há -que se sobres�ai
'·s6bre as demais, constituindo-se 'em alg9' verdadeira­
luente, precioso, a:té' então

-

inaugurada - a 4le Santa
Catarina.

(_lsto c-om exceções•.
é claro).

Quer dizer: você gasta rrruíto
e aproveita pouco.

Praia.s como E'er-equ
ê

, Pôrto
Belo. e outras, pussuem um

hot�l apenas, o que equivale
,dizer;___;_ você não tem, como es­
colher. :E pagar ou h;:trguF �

Em Perequê, 'por exerrrpto
existe. o Hotel Blumenauense.
O turista que cair na "a.srietra

de ali se hospedar pode con­

tar, será aa.q'uea.do (cliária 10
cruzeiros novos por pessoa),
comerá mal (cardápiO' de 3 a.

4, nratos, rual cozidos e mal
-

telnperado) e atnda se sujeita":"
rá a ser servido por cri�nças
displicentes que nunca ouvem

direito.de aplicação de" capital e de­
senvolvin"lento. O Prefeito
Municipal dali, Higino Pio,
em que pesem· as

,

múltiplas
necessidades da Comuna: _

:;.e-

'cém emancipada,
-

ter.a se ha­
"vida bem à frente dos de.?tinos
camboriuense, realizando obras·
,de grande valia para ali.,

Outras praias cum suas vi- I

las belTI píantàdas. tarnbém
vêm :se projetando' dia-a-dia.
no cenário municipalista· ,�ata­
rinense, trabalhando 3.tiva­
H'lente ,para. sua einancipaçã.o.

BELEZA E �ANSIDÃO
Outras praias, noutras re­

giões, pecam pelo mesmu mo­

tivo. E. êstes problemas, so­
l rnados, 'têm preocupado, pro­

! f.undamente àqueles que· pre-

-�=rnc��r���ar;� turismo �

Hoje em dia,· li,a. maioria dos
casos, aqueles 'que anteTiO,r­
mente se' serviam de hoteis,
adauirern casas, alugam-nas
ou

�

simplesmente vãu a 'praia
pela ln.anhã e regressan"l.. à
tarde, levando junto os seus
farnéis.

A costa catarine'nse, em ,

Quase tôda a sua exten.são, é
fDrmada de baias e enseadas.'
resguardadas por pontas gra­
níticas Que avalJ.çam mar a

rle,ntl'o e servem ·de quebra-
rilB,r. --

Disso result'am praias }:nan­
sas S81TI grandes quebradas,
tão' a gosto daqueles que têm
no veraneio pra4tno, as suas

l:>l'eferências . mais acentuadas,
A beleza de sua paisagem, u

frescor da região, a segurança
das praias mansas e as facili­
dades de serem 'visitadas, faz·
corn que a orla atlântica bar­
riga-verde receba, anualmente, ·D.1as _:_ é àÍ ve·m o mais cru­

a visita de milháres de turistas ciante de tudo -,- assim cerno

que aqui vêm para conhecê-la. elas possuem beleza� :mansidão
i A tal pont-o que praias como e q,esenvolvünento, possu�in
a de Can1.boriú,"""de Piçarras e também, problemas e mais
Cabecudas crescarÍl: - de ma-'· probfemas.
neira� formfdável, àtingindo As estradas de acesso são
UHl desenvolvimento digno -do ruins. Os servicos de água e

asson"lhru, de -todos nós. esg6to, deficienteS. Há falta
Calnbonú, principalmente, de bõns er..npórios, de hospitais.

.que inclusive conseguiu sua·, ('de farmácias espe'cializ_adas e

emanCipação recentemente, a- outr.os .estabelecimentos'.
nresenta um surto de, desen- A m�üoria das çasas (�omer­
\Tolvimento .surpreendente, com - ciais que oneram nas praias,
grandes capitais sendo inves- prOCUralTI tirar a difer�nça dos
tidos 'em seu territ-ório. mes'es invernosos; cobrando

I)ia-a--dia -nota':_se o seu preçus altíssimos pelo que ven­

'frescimento. Prédios �m cans - ,demo .

truçã,o firmas nuvas. bons ho-- Hoteis. carí.s.simos. Cardápios
teis� e àezenas de outros meios vulgares. ÇOl;:nida péssima.

PROBLEMAS E

�RtO-BLE�AS CONCLUSÃO

Uma fiscalização' intensIva
nos hoteis, a.rmazéns. ern.pó­
rios, farmácias e outros esta­
belecimen tos localizados nas

praias reaparelhamen to do
nosso sistema rudoviário de
acesso à' orla atlântica (�' ou­

tras! meqidas saneadoras se

fôs,sem tomadas p0!7 qUem de
direito aumentarialTI, conside­
ràvelmente o movimento da�s
práias oport'i)uizando os que
ali labutam melhures lucros e

ma.iores rendimentos.
Nó entãnto continuando co-

1no até agora, ;SelTI dúvida al­
guma êste crescimento cessa­

rá. �ste desenvolvimento se

paralizará. E os prejuízos "que
disso se advirão serão_ 'L)� pio­
res possíveis.

5�
ft Ü. y

a.�
a

;;:a·�;� -:.;�;;�;��:�
�

;;:�;;� s�;
a

��:d;: ::wrEi�;:; a-etrrrS
'� ,có..,npreensão. SOU uma criança díjerent,e., ajude-me

� �
e serei recupe-rada! a�

.�

publiCa-,",�,'''''

a l�em Sta. Catarina

CONFECÇÃO E- CONSERVAÇÃOâ:e PAINÊIS
EM TODO O ESTADQ -

.

I

'IE :Marquardt S .. A. Ind. d-e- Malhas I
ASSE,MBLEIA GERAL EXTRAORDINAR1IA I.

-

\

I·,
.

COf-iVOCAÇAO "
São convidados os senhores acionistas desta so-

I ciedade anônima, para. s reuenire'm em assembléia ,,-geral extraordinária, à realizar·-se no di� 30 de no-

.

I�,
,vembro de 1967, as quatorze (14) horas, na sede

s.o- i,fl"cial à rua Walter- Marquardtjl' 1..120, eui Jaraguá do
.Sul, p'ar� deliberarem sôbre a seguinte

. - ORDEM.. no DIA =J

lu
Aumento do capital social e- reforma dos estat_utos_

ª-, :11
;Z> A!suntos diversos de

_

interêsse iloc!aL
-

3Jaraguá do Sul, 30 de outubro de 1967

ª
t �I

Chefe do Executivo Estadual.e Comitiva, re­

cepcioria.dos €lTI palanque oficial armado à RUêl

Sete de .Sot.ornbvo - De�file escolar a.p la.udid is­
simo abriu festa' da IHa. Agropec _._ A inau­
guração da Feira foi prestigiada por autor-ida­

des federais, eetadua.is .e regionais - Governa­
dor .goatou tanto que resolveu ficar mais. tempo
- Forum 'vai sa.i.r logo, a.fir-rnou Ivo Silveira
durante o Banquete do Tàbajara Tênis Clube _._­

Estão de parabéns os organiZ'adores da Most-ra

pela' excelência de seu trabalho, que por todos
está sendo elogiado.

Êxito absoluto coroaram 'os trabalhos de organiza- ,.

çã.o da IHa,. -Exposição Agrope�uária de Blumenau,
que inaugurada sábado pela rna.ri.b ã-, polarizou no final
da semana a. atenção de milhares. de pessoas' que des­
filaram ante OS Pavilhões', de animais de maior porte
ou se ext.asta.rarn frente às flores,. .a.ri lrn.à.ts de' pequeno
porte, aves canorás ou ornarrlentais ,e: "stand'sH de ar ....

garrtza.ções -. comerciais ou indu::;triais' es:ry,ecializaàas na

agropecuana. /

A Mostra foi instalada .ern, cerimônia das mais con-

corridas, corita.n.do corn a participação de altas auto- t\
'

ridades, entre as quais o Governador Ivo SHveira�- o I'
_'

'

"---
.- IIIa'. Exposição Agro-Senador Celso H-amos e Pr_efeito Municipal Dr. C'ar Ioa Pecuária' de 'Blumenau7· rea-

Curt Zadrozny.
/'

� lizada.' em rioes.a ·éidadé;': de
11 à 13 do corrente mês,vernador IvO. S�lveira, que nas dependências· da COEB,de início disse de sua trrien- b.a.irr·o da V'e lha.,

í

ncãí.sc'ut.r­
sa s a.t ísf.aç ã.o em sentir que velmente, em que pese· o
sua.s e.s.perarrçaj, foram tô-

mau tempo. re íriarrt.e, ob�e­da tornadas realidades no
ve o Tuais corrvfrroenj.e su­quê tange à or'ga.rriz'a ç â.o da
cesso, constituLodo-se nUlTI3Tcrce�ra AGROPEC. Disse das ·amostras mais frequén­'lUE> em sentindo a pujante tad.a.s dos últím'Os t8IUp'OS_realidade armada alí no A organização posta .ernlx:tir-ro da Velha anteciparia fu.n.c.lo-na rn.e.n t.o. pela Comis-

() pagamento da última -

qucta da contribuição esta- sao Execut-:v.a responsável
'pela 3a. AGROPEC, estêvedual para a consecução da Irrrp aca.vej . Os oorrrarrd.acío s

Mostra. do Sr. Júlio Reichow, orrr-:LoCO' após f'oí aber t.a a brearam-se na grandiosa
i

I.IIa. Exposição Agropecuá- tar-efa, de oferecer as .rnI­ria de BlulUerrau, prestigia=- Ihares, de pes·soas presentes,da jã. na .opor+untctade por ao certame, tudo"':o' que 'era
UIJ;! crescido número- de po- Iau.marrarriente possível

-

em"pulares, que· certamente se"': ' '

.

b e:
-

. _. .

/ -I matéria de organizacão.
Y�a em. ma�10r .

caso .comer-�. Os 's'tands"; bem
�

d�str>
.c�o - e. Industria �:.lv.essem I buídos, recebiam levas. cori­parallsado suas

_ atLVl��es ·r tínua·s do povo que deseja-
,

numa ,colaboraçao ef.,::trv:� j va ver os" anilnais, admirar novamente derrotado dentro

,� para. C}0!ll.os responsavels l os mais belos' -e. represen.ta- da 9a. Taca Brasil. Destap.eJa l,TIIClat::.va
.. ]Vle�lno as- I tivO$ espécimes da nossa feita perdeu' ern pleno Está-

1'�'I:-9-' .

com a aUSen?la ele uI? 1 pecuária. Noutro ponto do diO' Adolfo K�)nd.er para o

1
;':;Ubllc�o que - podena. ter

�

81-
; local da Exposição,. cente- C. A. Ferrovi.ário, pelo mar­

�,_o t;ies ou ._:Iuatro ve���, I nas de tipos di.ferentes de
-

cador de 3x2. Já, no primei-,-upel.. .or, � fe,�ta de-õ ab�eT;tu � produtos da 'tLrra, .eram ro tempo vencia {) esqua._
��-. da _�G_",OPEC fo� eXj_�o, i 'DJ.<?s..tr.ados aos pre�e,ntes. drão da "Rêde" por 2xl.
��:t� t�� ,;:�nde cprno o � �� I �lagU1.:nas � � l!llJ?le!J1�nt�s � .,Q.. .� ... �PVr.::L,i;l�J. .

.
.

a,grlcolas, u�illzaa.os no plan- 'I' .p.{ -,

'-....

I t:.'Ü
.

e colhe�ta dos, H'leSmOS, Idézio aos 2 - Wald8ml--OUTROS fabricados em nosso E'sta-. :ró aos 16 - Paulo Ve-chio
AC0.{VTECIMENTOS - do, puderarn ser vistos e aÓs, 30 no prirnéiro tempo.

admirados também.
'

N'a fase complementar, Ro..:.
Dois. fatos que ITl:arc.ararn berto empatou aos 33, ten-

positivamente a presença do I -000- do Idézio ass�nalado o goalGove-rnador Ivo Silveira' em � ,

__ -da vitória aos _
34 rrhrilJtos.

BlumenaU
.

no final de SB'- D lumenau, neste,s treA s,
O

-

juiz foi Wa.ldernar Nadder
rUCI.na: sua - afirmação de da Federacão Paranaense
que das promessas feItas dias, viveu pràtican'1.ente, en�

de Futebol com um péssimo
em, período ele:toral à .nos- 'função, daquela mostra agrO' b Ih ::1' dPe.cuária.. Se. uo'::: hotéis, 'esti- tra a 0, nelxan O' qu.e os
sa comuna, ,somente a cons-,

veram lotados- de.- turistas
atletas o dominassem du-

trução do Forum é que
q_ue aqui vieram para a �Ex- ra.nte ,todo o transcorrer da

a.ilida -não foi tornada rea-
pós:ção. Suas ruaS, apinha.- pugna.lidacle.
das, pareciam, ruas princi-
pais das. /grandes cidades""
bra.sileiras, 'tal o volume de
tr�.nseuntes que por elas
passavam.

'Em, ,direção ao bairro da
Velha, na rua João Pess<=>a e

t_ôdas' as suas: adj acências,
até a J\tlarecal D'eOdol"o,
,encontra.vam-sé, um ao la­
do dO' out'rõ, 'veículos da­
queles' que se .achavam ná

Exposição.
.

O tráfego .era impressio­
nanten'1ente intenso. Veí­
culos com' placas das mais
longínquas comúnas catari­
nenses, disputavam passa_:
ge'm com veículos locais e

'de municípios vizinhos.
Canünhoeg. de carga, c:::>­

bertos càm >encerados tr.ans­
I?ortavaUl centenas de pes-
soas prbvenient�s das: ,zo­

nas rura?S v,iz:nhas �

PRIMEIRO DIA

As. festividades relac:ona­
das com a IIIa. AGROPEC
foram iniciadas quando. cía
recepção tributada ao Che­
fe do E'xecutivo Estadual,
que ern companhia do V:,­
ce-Governador, Dr. .Jorge
K-onder Bornahusen, S&cre­
tários 'de Estado; Senador
Celso Ramos, Deputados Fe­
derais e Es:taduais, no P.3_­
Iam.qur, armado a rua Sete
de Setembro, <frente ao Co­
téf.'1o Normal Sagrada F'a-.__

nlÍlia·.
Mãrrutos após teve Irríc i o

errt.â.o o notável desfile .es­

colar, que mereceu eneô­
rn íos, OS' mais cíí.ve rao.s por
parte dos aS$Ü3Jentes. O
garbo com que> se apresen­
taram nossos estudan.tes. fui
uma reaLrrnação de ·seu ci­
vismO' ·e da· p�r.eparaçãó 'po­
sitiva que recebem agora
para os dias de a.manhã.

Terminado o DesfÜe, o

Governador e Gomítiva fo­
ram � Hotel para Eg9tro

.

descanso. Por vo1ta, das.
lO-�2{) heras, -com ba-tedtJr-e$
de nOSsa Guarda de 'Trân­
sito visitantes e autorfda1:les
le;cais. se dtrigiram ao Par­
qUe de Expos:ção da COEB
no bairro da Velha, a fim
de prestigi.ar as solenidades
da: abeTtura á visi tacãO' da
!IIa. ExposiçãO' Agropecuá.­
r:'a de nossa cidade.------

.o Prefeito Munici.pal, Dr.
Carlos Curt Zadrozny, em

manifestação oficial das
! mais simpáEeas e felizes,

se reportou ao processo -dê
colonização da- cidade e à
herança de trabalho hones':"
to e l;em" orientádo que re­

CebeITIOs de' noss-os maiores.­
Referiu-se à pres.ença do
Govêrno catarinense na re,a­

lizaçã.. ,o que' hora se inaugu­
rava, tecendo considera­
ções <elogiosas aos. ,que com

tanta dedicaçãO' e carinho
se congregaram muito. tem�
_po para garantir . .o êxito dO'
·certame.

Falou em .segu_ida o
-

00:--

Disse' CQDtudo o Governa­
dor dos ca tarinenses -

-

que,
tão logo esteja pronto o nô­
vo Luiz Delfino as :obras do
n6vo F0runl serão i:rüc�adas.
para serel':n tenninadas den­
tro ainda de ,s�u' período, de
Govêrno; mais aiudá 'a po­
siçãO' do Chefe -doo,Executivo
lDstadl1aL que se sentindo
cercado de tantas, mÇtnifes­
tações . de aprêço .e carinho
em nossa cidade e' frente" ·ao

-

�.'--_._'�. ..
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·CON:-fE ; MELHOR.- CONTE �COM -, BURROUGIrIS�.�'

brilhantismo ,jtbsolutO' da
Most.r.a organizada por Blu­
.rrre.n.a.u , resolveu cancelar os

compromissos anteriormen-
t.e' assumidos:, e a.irrda no

sábado enviou comunica­
çãO' à F'Lor-íarróp

ó Ifs de· que
permaneceria entre nós du­

r�nte o dorrrí rigo .

Tais ocorrências, sugest.i-'
v.as "e de expressão para
BlumE.nau] somadas ao su­

cesso da IIIa. Exposição
Agrcpecuária e fa.tos que
paralelamente à rriesrna su­

cederam vieram 'efetiva e

merecidamente coroar de
êxito um t.ra.b a.Irro que de
há muito vem sendo pla­
riej.a.do ,; desenvolvido, orien­
tado.. e.�:;finalmente .executa-

do por dezenas de pessoas
q'.le, souberam outra vez dar
lTIUitO de sí em, benefício da
cole tív íctacte .

.As expres s õe s contínu.as
.

que foram ouvidas de' par­
te de autoridades e visitan-'
tes de que esta fo� a ,me­

Irror; expostçã.o ag�opecuá­
ria já organizada' erri San­
ta Catarina foram Os prê­
mios: maiores que os a orie >

gados orgarrízado re s da
AGROPEC receberam nestas

últimas horas.
O reconhecimento de to­

dos oS serv;ços prestados e

à impecável .o rgan.iz a.ç â.o do
certame foi. trrn.a reafirma­
ção de que 'eBlurnenau ad-

qurrru condições indispensá­
ve

í

s. à execução de tarefas
de tal vulto, e por isto rrres>

.rno ern louvando o traba­
lho de alguns em fa.vor de
tôda uma comunidade, ad­
qu:rimos .a certeza d.e que
novas. mostras serão orga­
nizadas em breve, tornando
nessa recião um centro

promocional cío.s mais visi­
tados .erri todo o Estado de
Santa Catarina.. ,

Quem não visitou a AGRO':'
PEC, perdeu muito. -Quem.
viu o muito aIí .exposto ad­

quiriu certamente o concei­
to exato do valor de rrossa

Agropecuária e _ da capaci­
d.ade de possa gente.

Distribuidores

Dia 19, dom:ngo vindouro,
_FeIo Campeonato Paulista .o perdigão deverá jogar ,em.

tivemos domingo três .eri- Pôrto Alegre, pela- 9a. Taça,
centros. O principal- foi 1 BrasH, enfr.entando

-

o Grê-

disputadO' em São José do

I'
,mio local.

Rib Preto, �de o' América
IoçaI, atuando ac:',ma de.
qualquer prognóstico, ven- Atlético Operá.rio, e M,etro-
'ceu ao.' Corf.nthians Paulista i paI .em. C.riciúma ,e Marcílio·
pOr 3xO. DevIdo.' a confu- D:as x Gúarani en1 Itaj aí;
sões o- cotej o éstêve parali- são .oS j agos programados
sado por 25 ,minutos. Ou;_- para do-mingo próximo pelo
tros -resultados. pelo Cam- CalnpeonatQ Catarinense,
peonato Paulista: São.em sua, fase nn,al. �

Paulo 1 x Português-a San- �
.

tista ü - Prudenena 2 x N

São Bento O.
'

,*,

Na fase complementar
por agressão, foram expul­
sos os atletas Pelé do Per­

d:gão e HumbertO' do Fer­
roviário. Público enonhe
lotou completam·ente o es­

tádio Adolfo· Konder na ca­

·p�taI.

cos do União local
Amazona da Garcia.

,do União por 2xl.-

.,*
'Terá. prosseguiinento quar­

ta .... feira o Torne,io Quadran­
gular Da. Anni l3auer, com

j 9._ rea1izaQ�o d.e", çl.l"laS_ purti:­
das. Eln nossa cidade, o

Palmeiras recebe a visita
do UniãO' de 'Timoó� en­

quanto que· em Brusque 'o
Carlos Renaux joga. contra
o G.E. Olímpico.

*
Els: os resultados' do -Cer-

tame da Liga, Blumenauense
de Futebol - Cruz-eiro 2 x

Antares:.- O - Aza Branca 6
x Sete de Setembro O
Cruz e Souz.a 2 x Caramuru
de T:'mbó 2:

*
Prosseguiu no últImo sá­

bado o Certame de Juvenis
da Lie:a Blumenauense dB
�utehol. Eis Os resultados:
No cfássi,co, O' Olímpico
derrotou o Palmeiras por
3xL enquanto que no tstá­
dio Curt Her:'ng na Velha,
Vasto Verde e Amazona. em­

pataram em três goals.
..*

Prossegue amanhã a Tp_ça
Brasil, com um jôgo a

-

ser

disputado em Pôrto Alegre.
O Grêmio Futebol Porto.ale­
grens.e j oEa contra 'O C . A .

Ferroviário, Bi-Campeão do
Estado do Paraná.

*

.A Burrough.- J 700 é llr-na H'!últiplicado=
na excepcionalmente r'apida e efi. iente!­
E. além 'dís�o:_ facJlidade e simplicidade:
,de operação com características avan­
çadas ge· altol rendimento e desenho;
-atrativo e exclusivó - tudo em uma uni-:
dade compacta.
p .

'p,ng• eç� em

�� II A
_

I n
uma dem,onstraçao aa Butrough$ J 700�

����,��. -"�,

••

Teve andamento o
.

cam­

peonato Carioca de Futebol
com diversas partidas. O
principai encontro reuniu
na t.arde de (domingo) Flu­

mi�nse � Bangu. no l\/.Iara­
cana. Apos 90 nunutos de
ótímo. fute,poI .. o Flun'linen­
se acaqou ganha�do por três

o avante I-Iumberto do
e . A . Fer-roviário, foi nova­
mente' ,expulso TI,a tarde de
dorpingo na-partida que seu
clube disputou com' o Per­
digão _ Em três part::'das.
pela Taça Brasil, I-Iumberto
já foi expulsO' duas vêzes, 00

oue bern d.eu"lonstra a in­
disciplina do referido ..pro­
fis.s�onal o

Surpreel'lcleu a todos, o

resültado do últhno sábadO'
pelo CampeonatO' Carioca'
entre Flau1.€D2'O e' Vasco da
Gama. O tlrne Qruzmaltino
qúe ven� pessirnalne:nt,s den­
tro do .referido certan'1e,
acabou derro�ndo o Fla­
mengo por 4xO.

a um.

Teve prossegruimento o

Campeonato. Regional da
.

Liga Blumenauense de Fu-
t,ebol� com apenas. um ,en- Icontro. Na cidade de Tim- (BOLA DE ]vIElA)

Teve andam,ento o Carn­
peonato Catarinense :em, sua

fase final COUl dois encon"':
troE. Em Lajes. ° Guarani
derrotou o lVletropol por
lxO. enquanto 'que em 'Cri­
cÍúma o Atlético Operário
venceu aó MarcíEo Dias por
2xl.

Amistosamel .. te jogaran1.
domingo, Os conjuntos do
Caxias e do- Barroso� na ci­
dade de Itajaí. VItória
final do Caxias, POr 3xl.

*

-oQo.;_

_e abe aos organizadores
da 3a. AGROPEC, a todos,
in.distintamente, um, ca.loi�ü�
:8.0 v-oto de louvo!' . Tudo

estêve bem. As previsões .e

as providências tomadas,
ctéram ao milhares' de pre­
sentEs ao certan'18, aquelas
condições que êles !es.pera­
vam. Como uma \ grande
engrenagem, do cornêço aO'

fim, funcionaram Os vários.
e}os da.Si sub-com,issõle-s,
oportunjzando um m�tlor
brilho e mais 31nplo !suces-
80 a noSsa exposição_

Blunlenau e blumenauen-:­
ses honram-se, 'sebrémanei­
ra, com. o trá )'8lho dos.

< organizadores da 3é.\.� AGRO­
PEC� como honrá.m-s8, tam­
ljém, conl, a presença pres·­
tigio2a tlêstes milhares de
turistas que aqui vieram, a

fim' de participarem da E'x-
'posição do corrente ano.

'o sucesso coube. aos or­

,ganizádores qUe trabalha­
ram .estafantemente- na or­

"ganização -do. certame. O·
brilho, 'ês'te foi- poss·iveT,

.

graça,p a presença, hon.rosa
dos 'senhores. . que nos v'is:=
taram' por ocasião. da sua

.: realização. Obrigado' a am­

bos !

as c,-�,:a.-�., .. copacab,cana,. ,�� ��!:��I�tadas'.:,.em,�.H·.erm,es,;:Mac�ao- S/A! '

.

.

�'.'.'.'.'.'�.'.'.'.'.1.'�'.'.'.1 •••'.'.'.'.'�����1�1.'�I�fil�l��I�I_'����'�����a������ e���_• ".
J
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Congresso Nacional Continua Debatendo
o 'AU?rÍento ao Funcionalismo Federal

imediata do s.alário-míni­
mo, como providência indis­
pensável para minorar o sa­

crifício dos trabalhadores,
.que percebem apenas 105
cruzeiros novos mensais. Os
líderes asseguram que é
impossível aos assalariados
esperarem até março, mês
marcado pelo Govêrno para
o reajustame�to.

Deputado Chagas Freitas,
do MDfJ da' Guanabara,.
apresentou emenda ao pro-­
jeto. de reajustamento dos
vencimentos dos servidores
da União, propondo a ma­

joração. de 30% para os

funcionários da ativa, ina­

tivos e pensionistas. Justifi-
.caricío sua propostção, o

parlamentar d'·z que a Corra­
tituição. consagra o. prin­
cípio de igua1dade' de todos,
perante a Lei e, portanto,
não há como ,d�stinguir-se
,entr.e ativos e inativos.

protesto contra o aumento
d·e 20%, proposto pelo Pre­
::.,.. I...-ltnte oa �epública. Diz o
documento que os funcio­
nários estão frustrados e re­

voltados, pois o reajusta­
rrrerit.o não si gri: fica nada
diante do aumento global
do custo-de-vida. Salienta
que rnafs de 60% dos fun­
cionários da União lotados
em Minas estão na faixa
salarial entre 105 e, 180 cru­

zeiros novos. Assim, o au­

rrierrto representa um acrés-
,cimo de apenas ,3D cruzei­
-

�os novos, qua;ificado de
NOTA DE PROTESTO ; r:dículo. Conclui a nota que

o aumento deveria ser de
BELO HORIZONTE, 16l; pelo menos 80 cruzeiros no­

(UPI) ..:.:_ A seção mineira' vos para Os que menos ga­
d.a União. dos Servidores' ritrarn.
Federais lançou nota de

dicatos de trabalhadores
paulistas estiveram repre·­
sentados na con6entração
reaEzada contra a política
do "arrôcho-salarial". Após
um minuto de si'ênc:o, erri

repúdio ao aparato poj+cí a.l
disposto próximo ao sindi­
cato dos Meta'úrgicos, os

trabalha.do re.s instalaram a
reunião. O primeiro a dis­
cursar foi Joaqu�m Santos
Andrade que afirmou -o "ar­
rôcho-salarial" provoca rrrí -

séria, fome, prostitui.ção e

promiscuid.ade em todo ter­
r ít.or ;o nacional".

RIO, 13 (UPI) - A. -liderança s
í

nd lc a.l da Guana­
bara aplaudiu o manifesto dos padres ·e dos bispos que
procuram, através da Ação Social da Igreja, mostrar
ao Govêrno, ao comérci-o e à indústria, existir uma sub­
versão 'muito mais daninha ao organismo social, qual
seja; a subvez-são promovida pelos ricos contra os tra-

Y "balhadores, através de salários injustos e insufici·entes
c �e cond,ições desumanas,' e anticristãs. de trabalho, até
�.Jb.esriló nás grandes capitais do País.

Joinvi lle, 14 de novembro

II DA. CID.ttDEprojet.o . N� dia 20, à noite,
a comissão estará reunida
para apreciar o parecer do
r-etat.or . A votação' da ma­

téria s.er
á

no dia 28 ..

'RECEBE. EMEND_AS
.,'

. BRASíLIA, 13 (UPI) A
G.omissão- Mista do Con­
gresso �actonal que estuda
·0.- a'urrre'nt.o de vencimentos
.p�ra O' funCionalismo públi-
co federal começou a rece­

.per p'0je, as em·endas ao

HINO NACIONAL
Não Vem Visitante

Em seguida ao. d�·scurso
todos cantaram o I-Iino
Nacional que foi seguido de
vivas à liberdade das clas
ses trabalhadoras. Por una­

rrírn íctacte foi aprovada a

proposta para for.ma.çâ.o de
uma comis.são, que- ficará
encarregada de redigir os

princípios, do encontro. Fa­
laram vários oradores, en­

tre êles Afons-o Cruz, 're­
pre-sentante do ABC, que
d:sse ��

essa po tít.íca econô­
mico-financeira do Govêr­
no não defende os interês­
ses nacionais;

.

cont·muare­
mos, unidos para nac��onali­
zar de- fato nossa Terra". A
'reunião foi calma .

SALÁIÚO-MÍlVIMO "

PRbpôs MAJORAÇÃO

, BRAS·ÍLIA, 13 (UP!) � O

O' poeta Vinicius de Morais não mais virá a Joinville
'Telegrama' nesse sentido foi' recebido pela Comissão
Executiva da Fenaf.lor. ,E9 o segUinte o texto do te­
legrama:

Deu-nos ontem o prazér de
sua.. agradável visita,.o Senhor'
Arnoldo .Byla.a.rdt; Prefeito"
Municipal de ,Guaramirim. que.
éstêve na' uManchester" �Cata�.'
rinense participandu de um,
encontro de -prefeitos. ReviU.
amigos- em uA. NO,TíCIAu e
manteve ligeira palestra corri.
a redação, abordando porrtos;
de sua,a.drntrríst.re.ção .

' ,

'-.,.-

CONCENTRAÇÃO
SINDICAL

.

ULamentàvelmente obriga,­
ção atender compro�issosinadiáveis ligados estreia fil­
me HGarôta de i Lpa.rierrra.", im­
pediu minha ida Juinville Fes­
ta das Flôres. Peço descul-
,par-me junto querida povo
dessa cidade. bem como dizer
tristeza não participar festivi­
dade estabelece convênio, de­
v'í do oofrroí dôrrcfa. datas pro­
g'ra.rrra.s televisão e demais
responsabilidades determina­
das lançamento -pelfctz l.a., Mui­
to pesarusamente, Vinicius de
·Morais" .

EsquadrilhaS. PAULO,
�

13 (Trans­
press) - Vinte e seis sin-

E.$tá cunfirmadà a presença
da, EsquadrHha da Fumaça
em Joinville, quarta-feira pró­
xima, para uma apresenta,.ção
ao público. A informação é do
Sr. Nagib Zattar, Presidente
do Aéro-CIube de Joinville,
entidade' que promove a vinda
da Esquadrilha.

�

Be[ebell
' JUnló

. '

JolnlTille-n: ESTA EM; ..

(Continuação da la página) L D.,C.
seu nascimento, - para Joinvil-
le em 1921, como 2° Sargento bora se adm1ta bem intencio-
do 13° BC. Aqtli fundou o nada, não nos parece justa a

Núcleo Católico Militar e, em política de cumbater à infla-"
19�H, .

à Soci.edade ,--Esportiva çã.o 'congelando salários, já de
CruzeIrp do SuL;. bá ,anos vem '''i insuficientes". E Que HOS
�ea1izahdo solenidades.. e eui.-, .recuraos para isso devem ser
dando "

do 'mausoléu milltar "'buscados' em outras fontes
existente no Cemitério Muni-

-.

que existem � e não na fôlha
cfpa.l ; partici:poü� çlà, ,Camp-a- de' pagamento ou vencimento
nha do Contestadu e orientou '-a custo dos que cíeaerrrperrrrarn
vá.rtoa jovens .qué hoje ocupa.m funções técnicas vitais au de-

, lugar de destaque no cenário senvolvimento do País e ao

jotrrvífén.sé. Em quase meio bom· funcionamento do 00-
sécUlo -de vf.vêrrctar no MunicÍ- yêr�o nas democracfas."·
pio . de� JOinville,' o .

Tenente
·Júão dós Santos _Neves. muitq
tem' fe'itó

-

em pról da sodeda­
de. JocaI, em seus qiversos cam­

pos.
" .'

.

Após o término da' solenida­
de, o Tenente João. dos S�ntos
Neves convidou tudos os pre...,
sentes 410 recinto 'da Câmara ·a

comparecerem . n�s dependê:t:l­
das. da Sociedáde. HHarmoni�­
Lyhi".· onde' oferece�' um co.,;

qu.:�teL

o Tenente João dos Santos' Neves recebeu ontem,
-à, tárde� das 'mãos do Vereador Hermes Ka.ese'ITIodel, o

títl:!ló ':de ��Cidadão JoinvUense"; em sessão solene da

,C'��ar,;;l- ·MUnicipaJ. Ao ato 'estiveram presentes várias
; .autoridades e' todos os oficiais do 13<.> BC'. A sessão da

.cá�ara. traíctou-jse às �16h30m, terminando uma hora
..mãis tarde. ';

,.;::
o Instituto Diocesano de

Catequese convida a. todos o_s
que participaram de algu�e�
seus cursos pára o solene ate)'
de encerramento a' realizar-se.
no dia -1,5 . do

.

corr-errt.e. às' 20',
horas, no. Secretariado' Dioce-:-,.
sano de PastoraI� à' Rua Ab�.·
dori Batista, 134.

.

Cônsul da

Alemanha
HomenagemA" So-t..ENIDADE

"' :-.(> p_resid�nte da câ�ara� Sr.
�,eI:'tnes Kaesemodel. designou
umá . çQmissão composta

.

dvs
vereadores - Jamel Dippe,
:Francl$co Marques e Mário
EârrüJ:fido ,Lôbo, incumbida de
intradUzir o . homenageadó no

recinto da solenidade. O' Te­
n�nte Juão dos 'SantoS �ev�

'errtr-ou 'na sala 'da Câmara sob
os acordes da rna.rcb.rnrra car­
navalesca "!t dos Carecas qtre
Elas Gostam Mais", executada
pela Banda de' Música do 13°
BC. Lógo após, fOI executado
o Hino Nacional... �

Exaltando a persunalidade
do 'Tenente Joãu dos santos
Neves, falarm os Vereadores
Curt Alvino Monich, �anci�co
M�rques, Mário Edmundo Lô­
ao., Dagoberto Campos _e Ja­
mel Dippe;. o Prefeito Nílson
Wils\Jn Bender e o Coronel
Hélío da Cunha Telles de
MAIYdonça, Comandante do 1'3°
BC: ',>

Em agradecimento à home­
na.gem prestada pela Càmara
Municipal;, discursou o Sr.
Mauro de Moura< C�rijó Ne­
ves, filho adotivo do homena­
geado _e que ,faluu em nome de
seu pai.

O HOMENAGEADO

'O Tenente .João dos Santos
N'eyes veio. de" Lajes. local de

.Estêve ontem em .TO'inville O'
•

Senhor Roland Zhnmennann,
Cônsul da Alema.nha pará, o
Paraná e Sa,nta Catarina,' que
em nossa cidade manteve di­
versos contactos, cumprindo
um programa de visita de· um
dia. Aprov�Ua.ndo a estada em

nossa cidade. aquêle dipJollla­
ta visitO'U O'nt.enl a redaçãO' e

oficinas de A NO'l'tCIA;
-

fa­
zendo-se acO'.m.nanl'1.a.r dos se­

nhores Ernst Wa.gner e Kurt
Rose.nberger. O Cônsul· da
Alemanha serviu coj:n.o diplo:"
mata em SaI!t�ago do; Chile

" (4 anos). AJ."géUa (mais' de 2
anos) e. nO' MinistériO' dO' Ex­
terior do s.eu país. e·m_ Bonn.
Q ConsuladO' que, dirige dá CO'­

bertura a uma populaçãO' ale--
� mã que. se· calcula en1' 50.000
almas, conform� nos",lnformou.

RIO, 13 (UPI) - Líderes
sindi-ca�.s cariocas vào pedir
ao Govêrno, a elevaç·ão

A Comissão.;, Municipal de
ESJ.2)ortes homenageará ama­

nhã, às 20h30m, na Sociedade
Harmonia-Lyra, os atletas que
participaram dos 80s Jogo;:;
Abertos de Santa Catarin�J
com um coquetel.

Honrosa Vitória

Joinville participuu, -da IIIa.
.Exposiçã.o Agro-Fecuária, rea ...

ii:ag: ��re�i��:n�ri1ad�a�l: Vi�
,

tÓiÍas m�is significativ�.s para;
a nossa cidade fol a .conquis...

-

tada pelos pintos, de. um dia
•.

.

raça Príncipe. Corte Pesadão;'
dá-r .Ç7ranja .�uJ.à.smin:", de pro-,
prieda'de do �-:- Acir Pizzatd
Ferrei:r,a, que �lcançaraIrr·, (l,'J
primei;ro- lugar..' - Trata-se"
pois, de um, tr.iunf9 ;. bàStan� .

honroso,. conquistad,.o no cam-,:,
p.0 avícola, m:érêc�ndo,. '

como:',
acontece .. ,o� efusivos cum-;>
primeíitos dus· joitivilehses.

"

" .'�.·.e iTifIi'i-fi '-:aMe .·iIi • ii ifíif1f'í.-i--i-ifi.--.-iffi li •••• -.-a-••••• i' ...-ii..
'

•• i • i--"TiS
AUTOVILLE S. A.

COl\1."E IND.

FENAFLOR

A "Operação Fenanor'�, co�
meçará na -próxima 'quarta­
feira pela manhã, com a' dis­
tribuição, de. flôres aos visitan­
tes. A 'RádiO' Cultura instala­
rá quatrO' póstos de recepçãO';
e está 'solicit�ndo_ aO's 'qúe de,­
sejam cola.borar, para que fa­
çam a entrega de flôres' na

enrlssôra, dura,nte O' dia de ho­
je.

, A CRIANÇA excep­
.�iohéll precisa de 'amor,'
:F��ttb, .. � co�preensão.

FIRMARAQ'
CONvtNIO
-\�:FPÚLIS�, 13 (Corresp.) -

InfOr�a;s€-que as obras da
Bll-282: '-s�rão a,taúadas com

rigor ·a,---:partir de· Lajes pará·
o'

.

Oes-te. A' informé!ção 'é
ofioial; .. ,·,-dó diretor �ó 'DER,
EngO,'Clepnes Bastos" acres­

centando.que -o convênio pa­
ra ,o início dos serviços se­
rã firmado entre. o' DNER
e' á Diretoria:" de- Guias de
Tr-anspbrtes do ExérCito."

'

:Ppr -outro 'lado, a SUDESUL
des.tacou a verba de 2 m!­
'lbões , de� :cruzeiros-·nõv.os
come

_ contribuição ao � início

d�� obra� d� BR-282.

Qepútãdõ.�
Regre-��.aram

11
!jI

I I
I I

l
II

.til' Pelo comparecimento,. agradece,
�I "

A
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-P�l� ", presente, tornamos púplico' que
nossa Oricina especializada, sita à Rua

- <_Max Colin, 550, fone 2422, estará de
"plantão" permanente, no dec:orrer desta
·seplana.· Espera, assim,' servir especial­
mente os visitantes e, também, ·os caros

,clientes. ' Of'erece, também, s-erviço de Car-
ro-Socorro.

..

SOCIED:AD'E HARMO·�IA', LYRA
CONVITE:

FPOLIS .... '13.. (Co;rresp.) ____.:.

Régr,éssaram 'quart.a-f.e�'r�"
últirná a ésta -Cap�tal, vin­
dos da Esparlhà;', os --deputa­
dos. Leclan S10,yihSki, prési'­
dente·' da Assembléia Legf-s-.
laHva, Ivo Mont.enegro, da
ARENA- e' Genir Déstri, do
MDB.

Os dep-utàÇ1os' catarinen­
'ses.,·· confprme foi divulgado,
estive'rarn --

em Barce10na,
onde partic:param do cón-'
gresso' Fiiipino - Híspano­
Amer�cano 'de M�nicípios. t

,_,
.

Governador ... ,'

(Continúação da la página)
-mente à H30a. EFA" será sa­

t�sfeita a 'expectativa' geral ..

Essa' 'tradicional" promoção
sempre tem se esmerado em

9.presentar novidade:? e uma
decÇ>raçã:o compatív�l . cpm a

d9..ta "Íet.:;tiva. -.o ,bonito ·�spetá­
cuio 'ç-"Aguas Dançantesn ,')sta­
rá, nuv�mente, em evidênCia,
ainda com novas atrações. �

A Sociedade Harmonia Lyra, convida-_seus aSE?ociadós_'para
Q JANTAR DANÇANTE, que fará xeali�ar na noite de HOJE,
DIA,' 14, co;m a animação da. e�petacuJar

-

Orqu:estra' - "'OS'
MARAJÁS".

.'.

'_ j

DIRETORIA_-__ �. .

Bobe
I ���f.;?�'ô��ttj*l D e 01011 e I, E:���r�t�!;:i�ã:r�����::�

I' t�]�1 '

.

'CONV:ITE ,',

'

I"'���;��::;��::::::
I �, trabalhando ou não. Pescaria e

'«'.�' �.fr automóvel -São' o· .seu 4�fraco"·.
� Vai participar-, du Festival da

� ,O CLUB JOINVILLE têm o prazer de convidar se_us asso- � ft��ii�oe l��a e�'�u���gO�ge��
� 'ciª,dos para ássistirem e prestigiarem com suas, pr�senças ,'O �I' pl'-ra lançamento em italiano,

� ,"BAILE DA� FESTAS" que fará realizar ,'eni seus salões'arna- � �gf:u�fd��s�,��f�si?���;��i�
�. ,< nh.ã, ·

..dia l5, 'ao enseJ· o dà abertu ra das Festas Tradicionais de' ��
USá' Vou Gostar de Quem

%� �� Gosta de Mitp;'., �

_�� Joinville, em cuja oca,sião, por,uma deferência_especial ,<la' firma �
""

C'
.. .

8·1
.

S/A
'

I � ';MARTINHA TEM VALOR
aS1ffilro ,1 ve1ra '., se, apresentara M SS. BRASIL - 1967, �-

� Srta ... CARMEM SILVIA RAl\1 ASCO e' Teddy Lee e seu' con- '�,.' Ind8.gamus sôbre Martinha
� � e confessou que não a auxi-
.� j��to de música jovem. . � Hou em nada apenas a oiren-

I·
� tou no que ela deveria faz;er e

� procurol.l faci1it�r-lhe o aces­
- �-

__ so a determinadas pessoas que

-NOTAS: �. OrqUestrà O conhecido /�
..

� renomado con- � pudessem ajudá-la. ��o ta- MW •

"

,��Jl

i junto de �ORBERTO BAU - Il�-'�ii�iiii�ii���ii���i:i�ii�����iiii�����ª��ii��iiii��iiiiiiiiii��;�ªii;ªi�ª��ª��ª��ª;�ii��ii�����ii���ii��ii��ii��;;;�����;��,
-li DADF de PôrtQ Alegre. I AG O R,A E'/ F'A,'C-I L !
-I 2. Show Magnífico Show com Teddy Lee �
/1' �.�-, e seu conjunto �

� ��
�.. .
� 3.

-

Venda de'/ ) àpartir das. 10 ho�as do dia." 1.4 �

li,
�

Mesas) HoJe, na secretaria do Club. II
� ,
� �� A DIRETORIA �
� �

�� . ,-
.

,

-

�, .

,

-

. �K
1����4��������������

los ...o f',.
lento e a simpatia de Marti­
nha são os responsáveis p'elo.
.sucesso dela. Vanderléia está
mais firme do que ��hunca",
declarou. H Agnaldo Tim-óteo'
valorizou muito a lTIUSlca·
uMeu Grito" ê- é um intérpre­
te espêtacular", afirmou.

Acha que o Brasil está numa
fase muito boa em matéria de
música, dizeridu que' até mes­
mo no ,estrangeiro há prefe­
rência pelo nosso cancioneiro.

De suas inúmeras gravat;ões
a, de maior sucesso foi '" Quero
Que Vá Tudo Para o Inferno"
e. em vendagem fui HNamora-:­
dinha cie Um ·Amigo Meu".

VISITANTES

Apresf3nta as boas vindas. a .todo$ que, 'C01'n sua visita, hon-'
ra1n Joinville· na

-!fi A_·C".:ON,.4.I;J
E'LôRES

FEST'A_
D��S

GOSTOU DA CIDADE

Quant.o à nossa cidade, Ro­
berto Carlos declarou que o

que .
viu até então (eram 19

horas) e no trajeto do aero­

porto até o centro observou
que Joiriville é muito bonita e

simpática e o
.

público muito
"quente" e carinhoso. Espe­
rava, sobretudo, satisfazer a

expectativa do H shaw" com o

cunjunto RC-7, o que.' em ver­

dade, sucedeu.

Indústria Têxtil Ca-,-dae4 oferece
tarinense�

re1�o1nados prod1.ltosos

NOVEM'BRO, 366RUA 15 DE

Tudo' ,Numa' S'ó LOJA
TôdaPRESENTES

/
Família IPara

=###2 ------��-;:.=- --=-� -.......;_�------__.,.:_��----_--'----- ---=---- .
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PREÇOSDEFFISTANUNca HOUVE' UM ,PLANO IGUAL A ÊSlE
.

sua nova Monilrll ���t,,�
A ÚNICA COM'

FAROL EMBUTIDO,

(S-õmente 1'5, Dias)'

NATALPARA' oAPRO'VEITE

GRATIS: CADA MONARK _.- DE QUALQUER I\:IODÊLO GANHA GRÁTIS COMO
BRINDE __ 1 BOLA OFICIAL DE COU�O, AUTOGRAFADA POR PELÉ.

ltIAIS: N�R$ 20!!'JOO de Abatimento ,em Cada BiciC'leta, em

Qualquer Plano de Financi.aInento.
1Ir1.0-"'I;'ftllr1 AA.LI S·A. FI;'R AVENIDA 'GETúLIO VARGAS, 123
'-._.;. l."''''_�. ' '--' .L-!I\.. .1.� � .�J

,

_- JOINVILLE _
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